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, No final do semi-
nário db Saúde de
Base, decorrido em
Bissau, os trabalha-
dores desse projecto
decidiram alargar, no
próximo período de
1982/83, as actiìida-
des' de prevenção e
promoção sanitária a
eutras áreas flq país
nomeadame'nte à re-
gião de Oio, S. Do-
mingos, Bula e Cu-
bucaré. Esta medida
é fruto dos resultados
obtidos durante a
execução do progra-
ma do ano findo.
A participação
efectiv'a dol campo-
neses dá garantiaa
para a implantação
do projecto nessas
áreas. Entretanto, o
responsável do pro-
jecto de Sa/¿de de
Base, Augusto da
Silva, faz notar que
uma das dificuldades,
além dos problemas
que surgern no terre-
no, é a falta de qua-
dros qualificados.
C,çntamos retomar a
reportagem na nossa
próxima edição.

SAÚDE MARIA TERMINA VISITA AO LESTE
,'ESTAMOS 
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PINDJIGUITI

2g.O ANIVERSARIO

NOVOS

MEMBROS

DO TRIBUNAL

MII"ITAR

O camarada Primeiro-Ministro, Victor Saúde Mati,a, terminou on-
te'm a sua visita db trabalho à Região de Gahú. O Chefe do nosso
Governo, que esteve anteriormen te em Bafafá, conforme já noticiá-
mos, reuniu-se ontem com as populações de Cã Djia e Sonaco, locali-
dades da região de Gabú, tendo efectuado viçitas aqs campos de
experimentação de mancarrâ e milho e ao projecto orizícola de Ca-
rantabá, que está na sua fase jábastante, avançado e conta com o
apoio do Governo chinês.

A visita db camarada Victor Saúde Marih mereceu manifesta-
ções de alegria da população do Leste que testemunharam ao vice-
-Presidente do Conselho dla Revolução que <.estamos com o C.R., com
a enxada na mão, ta,rçado e a.râdo>>. (Ver pág.8)

,

Os camð¡sdas emDoss¡aþs: Ferrelra, Ieobalilo

Actos políticos e culturais e jornadas de
tra,balho voluntário assinalarão, terça-feira, a
passagem do, 23.0 aniversário do massacre de
Findjiguiti, comemorado a 3 de Agqsto. O
prograrna de actividades, elhbo,lado pela
UNTG-Central Sindical, prevê a reaüzãção
cìr: rcuniões coín trabalhadores, organizados
ern centfos de trabalho, para as'quais serão
designados responsáveis sÉndicais, e deposição
dc coroas de flores no rnonumento aosr márti-
rcs do colonialismo, às 16 horas, na Praça de
Pindjiguiti. Jornadas de trabalho voluntário
dcverão ser realizadas nos hairros e centros
de trabalho, encerrandr) o pfogra,rna com a
e:libição de filmes sobre a Luta Armada de
f,ibertação Nacional, à noite, no Salão III
Congresso.

F' O Vic e-Ministto
das Forças Armadas
RevolucionárÍas do
Povo, Camarada Ia-
fai Camâr'rá, presidiu
na manhã do dia 28
do cofrente, no seu
gabinete de trabalho,
à ceriménia de poss'e
de novos membros do
Tribunal Militar Re-
gibnal.

A nova equipa do
Tribunal Militar ê
presidida pelo Pri-
meiro Comandante
Pedro Ramos, do Co-
mité Central do Par-
tido,. e formado ainda
pelos camaradas Ar-
sénio Lassana e An-
tónio Afonso Té,
exercendo respectiva-
mente as funções de
Jaiz Auditor e Pro-
motor da Justiça, sen-
do am'bos pertencen-
tes a escalões de ofi-
ciais subalternos.

EMPOSSADOS RESPONSAVEIS DA UNTG, JAAC E SAB (ró;-B)

Barbosa, Mário iïlenrles e António Borges
G[FtþlF rün

Ð mesa que presidiu ao acto de Posse



Dos Leitores

Apoiur o componêr
Eu sou do campo! Embora resid[ndo na

cidade, todos os anos vou iá. Nasci no aroma
das matas, aprendi a sentir o odor do homem
do campo. EIe não usa perfumes, o seu cheiro
natural, como o é o seu olhar puro e inocen-
te. Ele é hospitaleiro, não sêbe dqsconfiar de

ninguém, gosta de conviver. Aprendi no cem-
po a reconhecer os vestígios deixados pelos
pés do pa'. num caminrho pisado por muitos
pés.

Aprendi a sentar-me debaixo draBuela
árvore grande do Tio Ampintcham, a con-
versar com a posterioridade dos séculos.

Qu:¡edo me falam dä agricul.tura sinto-
-me abalãdo na sonolência dos sonhos. Já lá
vai d tempo em que o nome cåtmpo, significa-
va para o homem da cidade, o atrasado, o
ignorapte. Isso não é e nu.Tl.ca foi verdade,
porque o camponés é e será sempre o retrato
dos tempos.

A agricultura não deve nascer somente
no campo. Ela deve comreçar nos b¿hcos da
escola, é ali que se deve fazer o trabalho de
baþe, é ali que se deve mentalizar a flor nova
que na6ce no canteiro desta Pátria.

Os projectos foram sempre feitos e en-
gavetados, porque a polít:ca era de lindos ad-
jectivos. Construír¿lm a auto-estrada da fo-
me, quando lá nas bol,anhas de Quitáfine o
arroz estragava. A campanha agrícola é
uma nova semente que'se lança n¿i terra, e
que espera a sua germinação. Me¡s será que
depois do surglr das pétalas, se não mondar-
.mos os campos; o que será da colheita? Não
haverá col,treita porque as sementes perecerão.

Dêem-nos apois, porque no fim, os.nos-
sos sorrisos serão lavados pelas lágrimas da
del missão cumprida. Dêem-nos petióleo, ga-
sóleo para os nossos candeiros, e não vel¿ts
porque essas são do homem da cidade. Que-
remos mantas, tabepos e não malhas e cigar-
ros porque são também do homem da cidade.

Dêem-nos cat¿Xràs e enxadas e será o mo-
mento de desbravatar.

JORGE PANAMHODAY

Pedido de correspondêncio
Amadú Culubali, jovem gu neense de 21

anos de idade, deseja¿ corresponder com jovens
brasileinos, suecos, americanos, holandeses,
suÍços e espanrtróis dfe ¿mbos os sexos.

Os interessados deveráo escrever para o
M,nistério das Obras Públicas, Construções e
Unbanismo, C.P. n.o 14 - Bissa¡u - República
da Guiné-Bissau.

Responde o povo

Mais uma época futebolísdiþa terminou na nos-
sa terra, revestida de circunstâncias controversas
de vária ordem. O futebol é a moidaìidade despor-
tiva que ma,is adeptos possu{i no país, porgue a
maior parte dos jovens dedica-se a esta prática.
Pon esse motivo entrevistámos algumas pessoas que
responderam como se segue.

O poís

Os hóspedes não resi-
dentes no paÍs passarão
doravpnte a liquide¡" as
suas contas, em divisas,
nos hotéis 24 de setem-
bro, Grande Hotel e na
Estância Turís'tic¿l de
Bub,aque, segundo um
despacho assinado pelo
Primeiro-Ministro, ca-
marada Victor Saúde
Maria.

O documento abre
uma excepção aos convi-
dados pelo Governo da

A Guiné-B.ssau estará
presente nos trabaihos
da Conferência dps Pe-
ritos de Governos Afri-
canos sobre a Coopera-
ção Técnica' organizada
pelo Programa das Na-
ções Unidas para Dese-
volvimento (PNUD), na
pessoadocamarada

Uma reunião prepara-
tória do próxirno encon-
tro de directores d¿Þ Es-
colas do Ensino Básico
Complementar, realizou-
-se na tarde Ida. passada
quarta-feira, na sala de

reuniões do Conselho

O Ministério de, Edu-
cação Nacional, vai bene-
f:ciar de mais um lote
de livros didácticos.

Trata-se de seis volu-

Guiné-Blssau, e autorizel
o BNG a ..credenciar de
acordo com as normas e
fixar em instruções a
emitir- pelo B¿Fco nos
estabelecimentos hotelei-
ros referidos, para a
compra de moedas es-
trangeiras, em pagamen-
to de serviços prestados
a não residentes.

Um outro despepho
rubn¡' cado pelo Primeiro-
-Ministro determina

Bernardino Cardoso,
responsável pelo De-
partamento de Coope-
ração InternacionÞl, .da
Secretaria de Estado do
Plano e da CoopereBão
Internacional.

A referida Confêren-
ci¿ que terá lugan de 2

Directivo do Ministério
de Educação Nacional.

Nesse encontro, cujos,
trahalhos decorreram sob
a pre,sidência da camara-
da Mania Dulce Borges,
Directora-Geral do Ensi-
no e Presidente da Co-

mes de livros, ofertai do
Instituto Português para
Cooperação Económica,
destínados às escolas de
Ens,ino Básico Comple-
mentar e Secundário.

tam'bém que ..todos os
convites fq:tos a entida-
des não residentes para
visitanem o nosso país
cujos encargos devem ser
suporte¡1os pela Guiné-
-Bissau carecem de. auto-
rizaçáo pré\¡ia e expressa
d.o Pnirr¡eiro-M:nistro-.

Das autorlzações con-
cedr:das será dado conhe-
cimento ao Ministério de
Economia e Finanças e
ao Banco Nacionafl da
Gq:né-Bissau.

à 12 de Agosto, em Li-
brevilile (Gabão), será
cons¿Eradâ à valoriza-
ção e utilize¡ção dos re-
cursos humanos, bem
com à questão de for-
mação de qu,adros no
domÍnio da Ciência e da
'I'ecnrca.

De salient¿F que os
referidos livros já se en-
cont¡ram nas instalações
da Embai.xada de Portu-
8al.

Pugumenlos Gm diuisus
8m ülgun$ holéis

Donotivo
do federoçõo
dqs mulheres

dq RDA
Reallizou-se na ma-

nhã de quinta-feira
nas instalâções da
Embaixada da RDA,
a entrega de um do-
nativo de materiais
destinade¡r aos traba-
thos do Congresso das

mulheres a ter lugar
em Novembro Próxi-

mo, em Bissau.

No acto de entrega,

o emb¿Fxador da RDA

sublinhou que o do-

nativo da Federação
das Mulheres da Re-

pública Democrática

Alernã inscneve-se no

quadro das relações

existentes desde os

longos 'anos da Luta
de Libertação Nacio-
'nal.

Ao resPonder às

palavras do Embai-
xador da RDA, a ca-

marada Francisca Pe-

reira, Secretár'ia Na-
bional da CNMG'
agradeceu a Feder¿Éão

Democrática das Mu-
theres da RDA Pela
oferta 0 gue, segundo

as suãÞ palawas,' itát

ajudar a solucionar
alguns problemas que

a organizelÇão enfren-
ta para a realização
deste grande evento
d¿l vida das mulheres
'gqineenses..

Perito¡ ufricono¡ em conferênciu

Enconlro de directorer do en$no
missão Prepapatória,
procedeu-se à distrf.bui-
ção de tarefas a serem
levadhs a cabo durante
o período que precede o
encontro, cuja duração
vai de 13 a 17 de Se-
tembro próxlmo, em
Bissaii.

Portugol oferece liuro¡

Que ponsa do Ga,mpsona,Úo de fuúebol ?

ASSISTIMOS ANTES
A UM DUELO DO qUE

FUTEBOT

Amadú Seidí - estu;
dante, morador no
Bairro de Sintra - O
campeonato nacional de
futebol teve grande
prestígio no seu início,
antes do sur$imento
dos priimeiros protestos.
O futebol praticado era
bonito, num espÍrito de
desportili,smo por parte
dos clubes que até dava
gosto ver. Mas ao'

longo do campeonato, e
devido a certas rinf'rac-

ções cometidas pelos
árbitros, os jogos muda-
ram de carácter, pâs-
sando-se antes a duelo
que futebol. Todavia,
näo existe facto sem
causåf embora se pudes-
se evitar todas essas ce-
nas desagradáveis numa
prática desportiva. Do
ponto de vista da orga-
nização, a Federação
Nadiþnal de Futebol em
certos casos adoptava
uma posição parcial pe-
rante certos oasos em
relação a alguns ciubes.
Mas tudo acontece num
momento de euforj.a, so-

bretudo quando estamos
inclinados para um ob-
jectivo, então preferi-
mos cometer erros.
Quanto ao campeão des-
te ano para mim é o
Benfiica,- sem dúvi,áa,
apesar de ter-se verifi-
cado um cento benefício
por parte do árb'itro
porque, caso contrário,
não o seria. Neste caso
a culpa é do árbitro e
não do Berifica. Por
consegulinte é um caso
à responsabÈIidade da
Federação de Futebol
que todos os anos pro-
mete a normalização da
situação mas que nunca
acontece,

BENFICA CAMPEÃO
INCONTESTAVEL

Jaime Ortaca - de-
sempregado, morador

no Bairro de Antula -O Benfica é campeão
para todos os efeitos
desportlistas na nossa
terra. As insinuações
dos não desportistas
não modificam a estéti-
ca do Benfica. No fute-
bol temos que nos adap-
tar às circunstânclias
porque como sendo uma
actividâde sêm lógica¡
de nenhuma forma
competirá ao cérebro
humano determinar o

seu acto, sobrett¡do
quando se t ata de dis-
puta de a1go. Durante
este campeonato houve
factos discdiminatórios
mas, que não merece-
ram grandes polémicas
por parte do público
amante do futebol, por-
que se tratava de outro

clube, mas ..Deus cá es-
tá na rabada de nin-
guim".

O CAMPEONATO FOI
EM CHEIO

I

Domingos - Barbosa,
electricista-auto - mo-
rador no Bairro de Ban-
dim-2 - O campeonato
deste ano foi em cheio,
na medida em que todas

as equipas estavam à

altura. A eqr-lipa da
UDIB rendeu bastante
,durante a p,rimeira vol-
ta, e na.segund.a balixou
de forma, o que the va-
leu a perda do tÍtulo.
Neste aspecto também
outras equipas tiveram
a mesma sorte. A Fede-
ração de Futebol teve

uma atitude bastante
controversa no jogo
UDIB-Ajuda Sport,
quanto à repetição do
jogo que não se com-
p,reende o porquê. Este
é um facto de maior in-
dignação para mim no
quadro futebolístico. No
que respeita ao título de
campeão, entendo que é
o Benfica quern o mere-
ce sem dúvida alguma e
com graride mérito. En-
tretanto, se não o fôr é

uma injustiça. Já agora
fica aqqi vincado para os

amantes do desporto
que para uma boa prá-
tica de futebol é neces-

sário que sejamos, aoi-
ma de tudo, desportistas
mesmo nas c[rcunstân-
cias rnais d[fíceis e ad-
versas aos nossos clubes.

ralrr ¡ nNO PINICEAT Sàbailo, 3l ile Julho ile 19EP



No Proço

As obras do ananjo
exterior do.novo liceu
de Bissau deverão ini-
d:ar-se na próxima se-

mana de modo a esta-
rem trlrontas a tempo,
cc¡n vista à sua utiliza-
ção no próximo ano lec-

tlvo que começa em
Outubrö próximò.

Esta questão foi tema
de recentes conversa-

Arunios Grlet¡tltes üo ntlutl liceu Tchom: lgf d
p0r0 mudof de uidoções que tliveram lugar

em Bissau entre os Mi-
nisté'rios das Obras Pú-
blicas, Construção e Ur-
banismo e da Educação
Nacional e a Sociedade
portuguesa de Constru-
ção, Soares da Costa.
,l ggi$fit:r,:"r,ütl,iÀ: , i{'i!

Sall-ente-se que a
construção do novo Ii-
ceu (que durou cerca de
dois anos) terminou em
Outubro do ano passa-
do f,icando só os acaba-
mentos exteriores que
não estavam incluldos
no contrato inidal com
esta- empresa portugue-
sa.
I 

ì \ 'ì t'!.: ¡l- '' 'ii:{:F

Entretanto, sobre o
material e equipamen-
to, aguarda-sg, em prin-
cípJo o financiamento
de uma üirma holan-
dèsa.

las os responsáveis
da CICER precis-aram
que para fabricar es-
te produto, uma má-
quina só não c,trega.
É necessário cr,lar
uma indústria no pafs
somente com esta
função o que, segun-
do eles não é fácil,
pelo menos neste mo-
mento, porque 'seria

dispendioso. *Portân-
to, temos que ir reme-
diando assi¡n e espe-
rando que o Banco
autorize a eompra
deste produto no es-
trangeiro*.

_ouça A.BDN _
Noticiários - 7 horas

- i3 horas - 20 horas -
23,50 horas

Informações diversas

- 72,45 horas - 18,40
horas.

Progra^mas para hoje

- 14H, Prevenção Rodo-
viária - 15H, *Blufo'; -21H, Rádio-Escolar -
22H, Fim de Semana.

Domingq .7,10H,
Educação San'.taria
9H, Voz dos Trabalha-
dores - 12H, Fala de
Africa -13,30H e
20,30H, Rádio Libertação

- 15H, Programa da
Mulher - 15,45H, Rádio
Juvenil - zl}J,' .Eleve-
mos o nÍvel dos nossos
conhecimentoso.

Sêgunda-feira - 14H,
Rádio Escolar - 21H,
ActualÌdades sonoras -
22H, Música de todos os
tempos - 23H, RDN e a
Cooperação Internacio-
nal.

Terça-feira - - 21H,
Tempo para Desporto -
22H, O mundo da Ciên-
cia e da Técnica : 23H,
Magaa'ne-82.

METEOROLOGIA

Boletim meteorológico
forneodo pelo observa-
tório de Bissau, das zero
às 18 horas de ontem:

- Temperegura máxi-
ma do ar 30 graus.

- Temperatura máxi-
ma média para o mês 30
gr¿us.

- Tempenatura mír¡:-
ma do ar 25 graus.

- Temperatura míni-
roa média p€tra o mês 23
graus.

- Hr¡midade máxima
97 por cento.

- Humidade mínlma
75 po'r cento.

- Vento predominants
rvI¡SW com velocidade
médtiet13 Km4h.

- Vento máximo de
Sul com veloo'dade 56
Km/h.

- Precipitação das ze-
ro às 18 horas 34,8 milÍ-
metros.

As

(.'
IDrcer

a ven
A companhia In-

dustrial de Cervejas
: Refrþerantes (C.I.
C.E.R.) cancelou no-
vamente, desde há aI-
gum tempo, a comer-
cializepão dos seus
produtos devido à es-
cas€ez de cápsulas,
como vem aconte-
cendo ultimamente.

Segundo fontes li.-
gadas àquel,a socieda-
de, esper¿l-se poder
reiniciar esta opera-
ção dentro de uma
seman^a pois que o
grosso das cápsulas
deverá chegar a Bis-

tll
cópsulos vêm oí

O'OOv¡tt rer rrlcrar
cla de cerveia

Defronte do Mlnis-
tério da Informação
o *Nô Pintcha> en-
trevistou Bacar
Tcham, de 48 anos:
le idade, natural da
.r€ião de Bafatá, ta-
banca de Bidjine. É
servente-porteiro da
Empresa "ConstruçãoLtimitada. há 11

anos, casado e pai de

dois filhgs.

Atirmou-nos q u e
de momento é obri-'
gadoafazeroservi-
ço de servente-por-
teiro porque não tem
outromeíode*ga-
nhar ¿ vdda...No en-
tanto, se tivesse mais
dinheiro desejaria
montar uma mesa no
mercado na qual po-
deria vender cola e
mais algumas coisas.
I

Como se chima e

que idade tem?
I

- O meu nome é
Bacar Tcham e tenho
48 anos de idade.

f casado?

-Simesó com
uma mulher.

Quantb¡ filhgq
tem?

Tìois ainda pe.
quenos.

Gosta da'sua pro-
fissão?

tros - produtos como
faz.em os d¡ilas; Gom
isso,,poderiar Sanhal
mais dlnheiro . parg
melhorar' ' a",rn'nha
cond[ção de vida ç
da minha falnflia, :

Q.r¡¡nto æ¡þp? ""
t...

- Ganho 60 pesos
diários,,pgrtantq
1 800 pesos qnenslig,
tnås recebo ,lfquidg
I 600, pesos porquq
aihda há os descon:.
tos.

O dinheiro não che-
ga nem de longe pa-
ra resolver os prob]e-
mas familiares . por-
que, o camarada, sa-

be que a vida' está

muito cara em Èig-
'a

sau.

Cono XrêngË. quc
po{emos resolrye¡ os

problemas do pafs?
t _ t 'a

-Através do esfor-
co de todos nós e dê

-senvolvendo I agri:
cultuna.

Já foi a Meca?
I

- Gostalta imenso

.de um dia poder fa-
zer a peregrinâgão a.

Meca mas negte
'mornento -não-" está

ûos peus planç'por-
que não drisponho de
ünheiro para tal.
I I:i

O:queìpersF set
miis importan-te de

sau no proxrmo na-
viro. Entretanto, Ra
quarta-feira passada
chegou uma remessa
bastante reduzida des-
te prodUto ..que não
chega mesmo para
nada, na medida em
que veio de avião- -informaram-nos. As
mesrnas foqtes ind.i-
cara'm ainda. que o
problema não ficarå
resolvido definitiva-
mente.

Interrogados sobre
a viabilidade de aqui-
sição de uma máqui-
na para fazer cápsu-

GombuslivÞl pm r tll
f*-'

A paralização dos
voos doméstì-cos da nos-
sa Companhia de Tra¡s-
portes:Aéreos (LIA) po-
derá ser ultrapassada
no .início 'da próxima
semana, e¡¡ COnseÇuên-

cia das diligências em-
preendl-das pelo nosso
Governo ,declarou o ca-
marada Carlos Gornes
Júnior, director da So-
ciedade de Distribuição
de Combustíveis e Lu-

brificantes @icol) após
ter regressado de Dakar,,.
para onde se deslocara,
com a finalidade-de re-
solver esta questão o
mais rapidamente possf:.
vel.

Durante a sua estadia
em Ðakar, este respon-
sável manteve conver-
sações junto da BP se-
negalesa sobre quertões
relacionadas eom o for-
necirnento de combustí-
vel para o nosso pals,
tendo-se acordado o
envio, no próximo do-
mingo, de um carrega-
mento de cerca de 20
mil litros de combustí-
vel destinados à LIA."

'Essa remessa consti-
tui o ¡ximeiro fgr-
necimento regular de
combustÍvel. por parte
do Senegal ao nosso
país, no quadro das re-
lações de cooperação
existentes entre os dois
Governos.

Cinema

UD{B - Matinée - *Çuerra no espaço>- pare
maiores de 12 anos.

Soirée - oO Tesouro das Piranh¿Þ.
þara m¿iores de 13 anos.

BAIRRo DE AJUDA - :?-:tã**l.llcilianos.¡:arra maiores de 13
anos, _ - g u e remédio. äît* 

sa sua vi-

Trabalho para- as- :-' . , -.;
*Construções Lirrfita- - Não tenhO rilu-

dat há precisamènte . sões 
'porque já sou

11 anos e não tenhq Velhq, .qesta-me aca-
outro meio de ganhar bar os meus dias nes-
a Vida. Se tiv'esse te portão.'Cobtudo,
rnais dinheiro gosta- ambicioäo ter mais
rla de montar uma 'diriheiro para poder

t.
m€sa no mercado pa- . ler¡ar unla-vida dife-

ra vender cola e 
-ou- 

rente.

Farmácias

HOJE - *Higiene. - Rua António N'Bana, tele-
Lone 272520.

ÀVleNffÃ - *Farmedi 1o - Rua Guerra Mendes,
telefone 212460.

snãuÑ"e-*t*^ -..Modernao.- Rua 12 de Se-
tembro, telefone 2127 02.

TERçA-FEIRA - *Farmedl .2,,, - Baino de Be-
lém, telefone 273413.

ltlab r
v

Bòb¡ilo, 8l ile tulbo ile 19El (NO PIIITTCEAÞ



atGmos para GT
rl¡tamoa comcicNrtos das nosgas límltaçõcs em rc'eursot¡ militares'

ca¡ dccldtmr bater pela nossa llberdade ¡té ao fim, o moÌ_ler Po+so T
tOr ¡oeæário¡. - dtsse ultimamente numa entrevista¡ o lfder da Organi-
s¡gão de Ltbertagão da Pstestin¡, Yasser Arafat, qusnqo interrogado se q

O¡æ ¡a ou r¡ão aËandonar Beirute. H oie o nosso entrevistado, o embaixa-

.." dgt d¡ OLP em B[Sau, ler¡rbra isso, p ara earacterizar o estedo de esplrito
dot Émbatelrt€s dlrigtdos por Arafat- - 

n u entrevistr õm o camarsds Mohå¡ned El Alarff" qrre conclufrnos

hoþ oncentra-se num¡ análise da conjuntqra polfüico-milltar que gn-

iiOivi a lut¡ do povo paleetlni¡no eonha a agressão israelite'.

que ltohåmed
lol direlto ao

rrsrnto, tol¡ squando
frnt hredl¡ s Sul do
f¡b¡no rn¡türdo dezc-
¡r¡ dc nllb¡¡o¡ d¡ pec:
$E ce¡ltnnndo mals
d. fõ Ell dd¡dão¡ e
úr¡¡n¿o @¡to oot
ûtldtc¡ dc Boln¡te, tl-
úi,l¡lh¡do u¡u boa
p¡ttc dea !êrE- obþctt'
Tel Etüt¡rür).'

Como sê sabc Ierael
tcre rernpre 'ambições
no Ubsno e, segundo
El Alsml, o oblectivo
nÉnrúPal seria t llqul-
daçaq da OLP obrigan-
dùe a entrqar aB ar-
n¡¡ pa¡a dqolÊ exPul-
¡år ¡ $¡¡ lX¡eocão para
un outro pals árabe
r¡¡o ltmlþple ou eeJa,

torná-l¡ umå organlzs-
$o polf$ca f¡eca obri-
Brda e tceiÞt qualquer
stugão. Paralelamente
¡ l¡to, fmpôn uma retl-
rads completa das fo¡-
8a¡ rfrþr P¡qrcntes no
I"¡båno' no åmblþ dac
b$aå á¡¡b€ade dt¡suå-
Ctg, eor¡trþlâf o Soverno
libanþ através do Psrti-
do do¡ KATAIB' e im-
oôr a ssslnåtura de um
ãcon¿o scmêlhånte ao

dc *CamP"D¡vld..

doô oÞ
neote

que vem co-
em,:Bein¡te é a

de aber-

refere-se aos
dtrec'tivæ do
à contrtbulÊo
Qov¡r¡ros e à¡

oen¡lderadas
¡omeada-

t eltrlüo @!to-
c torma@ Ce

Os objectivoo econó-
núcts visam a abertura
das f¡onteiras aos israe-
litae para o escoamento
das guas mercadorias
para e¡ss área egtabele-
cendo um mercado liwe
no Lfbano; ao mesmo
tempo que irla contro-
lar o rio ütani para se
abastecer co¡n os seus
recur8os.

O embaixador da
OLP salienta que <Is-
raol ameaçou manter a
ru¡ priÊ¡onça om Belru-
to 8€ orrcc obJoctlvos
não lorsm ¡lcsnçados.
Perante e¡ta sltuagão -
aso¡cent¡ - o¡ llbane-
¡os divldem{e em dois
girulp's: oc naclonallcta¡
que'.rejeltnm completa-
¡Í¡onte cssa¡ ambigõos e

Permanecem nas mos-
ma¡ trtncbçl¡aE connos-
eo' enquanûo os scplre-
tl¡t¡¡ col¡bor¡m cont
fsraeb.

<N6c o¡ g¡lcctl¡iano's'
do ¡occo l¡do, recuså-
ælo¡ completamente
s e¡tamos lslsr¡ñlnadoe
a llbetta¡ ¡ nosa P6-
trl¡. Nó¡ não estamos
contrg a pat' Da9 rocu-
¡aimo¡ a capltulagão' e
conbàtsmog para vlvcr
om Pal ou molrer eom
ho¡rrp.

O cåheràdâ Moha-
med El A¡lami, obser-
vando a questão sobre

a posição dog Est¡dos
Udidos sobre a Preoen-
te conjunture¡ afirmou-
-Êe convencfdo de que
os objectivos israelitas
atrás citados, .foram e
são ainda acditec Pelos
EUA que apoiam Israel
polftica e militarmente,
e é o unico pafs que
UtiliZa o (Veto,>no
Conselho de Segurança
da ONU a favor de ls:
faêl*.

.Os Estgdoo Uniilos -
realçou AlamI - qro
atlrma rpoiar os povos
oprlmidos, alnda nlo
qul¡ ouvlr-noa o, Inr¡
podetmoB encontrar
qualquer res¡nnrlivcl
norte-americano, dão-
-¡os ¡ condição de re-
conhece¡ primelro o
E¡tado slonlsta. Port¡n-
to, os EUA não nos es-
COndem'a SU¡ lnln$za-
dc. As decla¡açõe¡ doc
seulr dlrlgcutos s¡8nilþ
cam qr¡€ e¡tão de acordo
eom I l¡va¡ão do ffba'
l¡oÞ¡

*A SOI.IDAßIEDADE
/[BABE*...

e o¡ 8eu8 aliados, mas
para o rellresentante
palecüniaoo com m¡ito
laæato, dlgo quo o$c-
te t¡sndo dlforondo e¡-
trs o¡ pafs i¡abes'.

Sem preciear td di-
ferendo, eonünuou por
outna¡pal,awas:-aso-
Ëd¡¡leùdc o a Gon-
¡rcenrão-entre o¡ ún-
b€o úo q¡ra¡o lncxlstä-
tes, o a6s spnos vftimas
ilb¡G Nestc üoncntq
€t¡noc praücamcnte
¡or¡nùæ n¡ b¡tatb t
a prlmohr wr quc Ir-
nel chsC¡ ¡ u¡n¡ eapital
áû¡bc, çsqpanto {¡s ou-
tro¡ paúsês árrber tlcrg
f¡dücreutø. t o c¡om-
do ds 13,1E que ¡o ectá
a rc¡lotlr s, ¡sts cr¡o,
conrÉm reorüar eü8,
dopois daquele aconte-
clmento, or povos ára-
bss t$m vindo 6 tuþar
ot ¡Gtlr chefe¡ e a ca¡ti-

' gar o¡ ¡eus haldores'.' *qu¡nto ¡ tór -
acrescenta ainda Alami
- dcixámo-los com o
juþamento da htst6rta
e do¡ seus povos em
que dcpo*ltamos gtande

' contlança: Po¡siveùnen-
te ¡alreqo¡ enfraqueci-
dog derta guorra, mas,
de certo quo 6 impossf-
vel extsrminar-noa.
Contlnua¡omoc ¡ re¡ls-
tlr'para aleançPr a vl-
t6ti¡¡r.

Confor-me o embaixa-
doc da OI.P, 1948 fot o
rao da üþPer¡ao do

' pove Paùesünlano e' em
secuida. vieram os anos
ao-msndBto rlmaeltta. O
segundo levantamento
do povo pÞlestiniano foi
em 1905. Em 19ô?, Is-
rael qrdis subordinan os
pafser árabes, e na altu-

"a o seu ministrc da

Defesa disse: (estou à
æpera que os presiden-
t€x¡ árab€s nos telefo-
nem).

Em 1968, os sioniãtas
ouizeram üquidrra
Of,P tt" Uatalh¿r ¿e lfu-
rar¡¡a, e o geu então mi-
nlstro da Defesa diria
também: {oc palestinia-
nos são cofno um ovo
na rninha mão que pos-

so quebrá-loe quardo qui-
sr), mas' Posterior-
mentq desaobriu que
estava enga¡rado.

Em 1€?0 Israel inva-
dirl os Palestiaianos na
Jordárüa, e em 19?t tn-
r¡adiu o Lfbano Para li-
quidar a gl.P.Çontudo'
a vauguarda do ¡nvon
ssfa caãs vez mai¡ for-
ticsda. Pode-se aqui,
então, aPlücar o Provér-
bio árabe (o golPe que
não te mate, fortil-ca-
-te).

Depois deetas consi-
derações de carácter
histórico, a nossa entre-
vistâ concentrou-se so-
bre um dos Pontoc Prln-
clpais do conflito <<8 le-
tiiada das torças da
OLP do Lfbano*. A Or-
gantzaCão de Libertagão
da Palestina apreEentou
sobre i$o as segulntes
propostas que o cuma-
rada Alami nos enu-
merou:

1-Oessar-fogo¡2-
Convocação de for$¡
internaclonais; I - R€'
ttiada de lerael até 10

k¡n¡{-Reg¡esmdoa
patestlntanoc às tcndas;
5-Ga¡antiraseg¡rran-
ça da¡ tendae Por Parte
das forças lnternacio-
nais:O - CumPrir oô

acorüos, em Parücubr
o acordo [bano-Paler-

'tintano aserca Ca sltua-

cão êm Beirut'e e no tt
bano em çrel;

Jt¡st¡ltcando e¡ta po
sição do Beu parttdc
Mohamed El Alami dts
se: rIïúü fomoe hó¡Be
de¡ no llbano. N[o te

gnahqucr ¡mbl

Mohsueal El Al¡ml, er

cõos nom no I'übst
ncn noutro gafr. M
rocussmos qualqur
p¡oposta vis¡ndo ila
-nos out¡o tcr¡ltór
que não scta a nosl
terra. O¡ pr6prlor l:

mÍos libanoso¡ ¡aben
-noÞ.

A queetão sobre trrÌ
suposta superiorldat
rnilttar do lnirnigo, fl
ce tanto r OLP como I
M&lo-Oriente em . gl
ral, mereceu do nogt
entrevistado a devlc
atenção:

*8 vordadc quo lrra
ten ume ¡rrode toret

o Comlté encara a ¡
stbilidade de PrePr
os termos de relerê¡
relativos à cartogru
uma vez que o seu
rlodo de execução
trapassa a duraçåc
projecto do PNUD, ¡
do-se a necessidade
ænseguir nova tontt
financiamento. N'

. sentido, proceder'se-
recoll¡þ de todos os

dos eartográficos e
teltes nos dois Pal
curn possfvel aprovt
mento das acções n
momento em curs(
domfnio, em zonas c
plementares ou Pl
mas da bacia do rio
liba-Corubal. Um
morandum rel¡ativt
assunto será aprese
do pelo CfP Para a
clagão e deci¡ão sl

noÖ¡r

: O Contté féoaico
Ferrnsncate ft Pmlesto
nêgÍoaet dr AProveia-
m¡úto do ¡lo Koltba-
-Alorubat reunido em
Con¡Lry de 2.a I do
coÌrerite mês, elabotou
ur¡ Prorccto de regula-
mento que scrá subme-
Uüo so PI{UD Pqrs

o dénio 198811088
tempo dc duração do
P¡oiccto. é estimada na
ordËm de ?50 800 dóta-
rs¡ amer{canos.AG$nê-
-Blssau entratá Gom ä
sorüå de 380 000 ilöt¡'
F€s, repatttda elll 12

mil conto¡ Para teræ-
riot; e00 cuntos Dare
edtflcl,oe e instalacðcr;
forneci¡nentose mate-
rial, 3 600 c¡ntos, Þendo
2 300 para matertql e
mstet:tgtg de cons$uçãô
a out¡rot. Os cornbustf-
vei¡ E lubrlficente¡
abarcam 940 contoe, eh-
quanto 300 cor¡tôs ¡ão
destinados à rubnca de

dtvefto*.

Os órgåos dir,tc,tffiÛ
do FroJecto são d#b
tufdo¡ pelo CoúitÛ'Ëlt'

Para o *Nô Pintcha*,
a tão necessåria solida-
riedade e unidade ára-
bes para um *volte-fePe*
da situação, Poder{an
Ber conseguidas atravès
de t¡¡¡ra intensa ofensi-
va diploæática da OLP

nico Per¡n¡n€ntå dirifí-
do oelo Director-Ger¡l
do l]nstituto Naclonal de
Energia, Por Parte da
Guirré-Bt¡eåu, e Pelo
Ðtrccto¡*Gerat da IIþ
dråulica, Por 

'Parte da
cutn€-Coñakry, dela fa-
åendo þarte ÉcnlcoB doE
d¿parumentos ltgados ù
árðà, coadluvadoN Pgr
perttos do Programa da
ôNU oarr o De¡envol-
vtmenio * PNUD. Ifma
Dtrtücão do Proiecte,
eôrstttüfdä Þor dols dl-
r€ctôt'ièg, uqr por ccda
Êttado, e' urn conselhcl-
ro técnlco Princ{Pal do
PI{UD e duas brt$adas
hldrológicas, um Por ca-

da &t¡do, ¡ervtndo de

órgñoe de a¡roio, com-
pletaar o olcneo dtrccti-

. vo do Prolcto, com du-

raçÕo de tr€¡ anos e cu-
ja rede é Bbeau.

CÀBIÍ'GAAFIA:
A PAIOßTDADE
DASI PBIOßII)ÁDE

Segundo o relatório
da missão ePreserrtado
peh delegaçao ltulne-
ènse ao c¡rcontm de Co-
nakrv {além do Director-
-c€r'h'do INE incluia
airrda os camarådas Jo-
ão Gotfi€g Cardoso, Di-
rector dos Recur¡os Hf:
dricoe do Minlstério dos
Recurso¡ Naturaic e Ga-
brlel Gome* do Secre-
tariado de E¡tado do
Ptrano e Oooperagão In-
ternacional) oe estudos
cartográficos merect-
rão da parte dor dol¡
E¡tados 

-ums 
atengão

particula& Yl¡to serem
äe hportânel¡ capltal

parê o avànço dos tra-
balhos. Isso Porque' exls-
te por um lado a quq-
tão-do nivetamento e [1-
pacão das nossas coorde-
ñ"á"s ao sistema da .4'fri-
ca Ocidental através do

Senegal e da Gulné-Co-
nalry' e Por outro, im-
oõe-se fazer a ca¡togfa-
?i" ¡ escala convenien-
te Dara toda a bacla, Pa-
ra ìfeltos da elaboração
do modelo matemátlco'
estudos esses que alèm
de durar multo temPo
são relatlvarnente caros.

A alravar a situação'
colocalse o problema da
dispers$o e descoorde-
nâção dos mapas e c¡r-
tal cxtstentes, ou ainda
da lalta de rlgor de al-
guru, pelo menos no que
Je refere aos objectivos
dp prpjecto. Decte naodo,

Rio Kol¡bo-Corubor' Bl¡¡A[ n¿ftl

,_ 
.,¡),

'r,'tuu
'si'i'..
:ti

ümtÇ,
¡¡úftoo
qusdro¡"

ålll¡Í, rtfundo o do-
su¡¡enûc Ê (ütrtbuif¡o
doc dcl¡ Govenor ¡nra

ill
rl

Emboixodo¡ do OLP oo Nô Pintcho (conclusôo)
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$emana Cultural "J0$é Carlos $chwartz" Criar con ES

para a livre
manífestação

do potencial
cultural

f o u(Irço

Foi um tompleto sucesso

- ôisse o ?ll¡nistro 6a Jnfomtaçãc e Cultwa

licitou-se pelo sucesso los Schwartz, realizada
da Semana Cultural em de 21 a 2? ide Maio pas-
homenagem a José Car- sadc.

a

da pasta da Informação
e Cultura falou so-
bre exposições de
desenho, pintura e
artesanato brevemente
em Gabú, Bafatá, Bola-

Ao pret'dir o acto de aberturá solene da Se-
mana Cultural em hbmenagem a José Carlos
Schwartz, o Prtmeiro-Ministro, camarada Victor
Saúde Maria, sald.entou que ..esta louvável iniciati-
va, que mereceu o incondicional apoio do Partido
e de todas as instiTuições do Estado, é uma prova
evidente da comum vontade de nãp só preservar,
mas também desenvolvor e enriquecer, (cada vez
mais), o património sócio-histórico e cultural do
nosso Pôvo'n.

Após render uma vibrante homenagem à me-
mória do jovem artista e combatente que foi o'ca-
marada José Carlos, o chefe do Govêrno endere-
çou vivas felicitações .ao Ministério da Informa-
ção e Cultura e, em particular, ao seu primeiro
rcspon-sável, o co.trnarada Fl:linto Barros, bem como
a todos aqueles que, directa'ou indirectamente,
contribui,ram para a realização desta Semana em
sua honra.

...0 camarada JosÉ Carlos foi, dumnte a'sua
vida - infelizmente tão curta - um dos fiéis còn-
tinuadores dos valentes filhos da nossa terra que
resistiram tradicionalmente a toda e qualquer ten-
tativa e forma de submissão e alienação, nomea-
damente, cultural", - salientou o qamârada ViC'-

tor Saúde Maria frisando que José Carlos soube
utiliizar de maneira eficaz e oportuna o valioso
instrumento que detinha nas mãos: a sua vocação

rrtística, nomeadamente,a música e a poesia'

O Primeiro-Ministro reconheceu que quando

todos os esforços e meios são quase exclusiva-
mente de c¿Fácter económ'-co e financeiro, infeliz-
rnente, faz esquecer' à rnl,úde, a importância de

uma constante I simultânea valorização do patri-
mónio cultural e do estímulo d'o processo de afir-
mação cultu,ral, <.pois estamos convictos de que o

verdadeiro desenvolvimentoo tendo como'centro o

Eomem, significa também a sua libertação, afir-

[ração e realização como Homem Novo"'

Embora tenhamos inúmeros probiemas para

resolver, o chefe do Governo afirmou â sua reso-

lução, mais do que nunca' nas nossas taíefas de

desenvolvimento não só ter em conta os valores

calculáveis, mas também os imensos valores hu-

manos e culturais do nosso Povo.

..Devemos s,er capazes de criar condi-

põcs permitindo a livre manifestação das nossas

potencialidades eultu'rais e a exploração, em be-

nefício do nosso povo, das riquezas perduráveis

do nosso património cultural, pois não basta ter
potencialidades e possibilidades' mas sim favorecer
a sua realização e o seu desenvolvimento constan-

te,> - concluiu o camarada Victor Saúde Maria

estimulando ao aparectmento e afirmação de de-

zenas, centenas e milhares de José Carlos, de jo-

vens corajosos, honestos trabalhardores capazes de

pôr a sua energin, inteligêncía e capeFidade criado-
ra ao serviço do nosso povo e da Nação.

O camarada Filinto
Barros, mlinistro da In-
formação e Cultura fe-

A paralização (que atingiu) o ¡s¡¡¿l <<Nô

Pintcha", implicou também o desaparecimen-
to ternporário do *bamb¿ram>¡ como seu Su-
plemento Cultural.

Depois tle mais de um mês,, as máquinas
da I'mprensa já estão a funiionar e o ..bam-
I¡aram* volta, quinzenalmente aos sábados, às

mãos dos leitores.

Causará admiração a insistência na publi-
cação de extractos sobre a ..Semana Cultural
em homenagem a J o s é Carlos Schwattz",
quando ela foi realizada desde Maio passado.
As razõgs sio, claras: o sucesso da semana per-
mitiu conclìuir que mais do que nunca é ne-
cessário prosseguir e.aumentar o número de
tais manifestações. E isso com o louvávcl
apoio daclo - e a dar - pelas estruturas com-
petentes.

O ..bambaram,' volta ao público. É eg¡a a
nossa missão. Só temos a lamentar que as
pess.oas ttSo 1s¡þ¿.m s'ido tão recept'ivas ao
apelo que lançámbs no 1.' número, de tl.ma
colaboração estreita entre o Suplemento Cul-
tural e os seus leitores.

Continuamos, no entanto, esperançados
para podermos voltar cada vez\, com mais
força.

Aquele membro do
Governo procedia, na
Casa da Cultura, à dis-

trlibuição dos prémios aos
vencedores dos concur-
sos feitos durante a Se-
mana.

Ele elogiou a organi-
zaçáo ea discipllna
bem como a grande par-
ticipação de artistas e
demais interessados
nesta Semana. Louvan-
do por um lado, o nível
do trabalho apresenta-
,do em Artes Plásticas,
o camarada ml,nistro
lamentou, por outro 1a-
do o nível literário
..bastante fracon verifi-
cado nos Jogos Florais.

Para Filinto Barros, a
geração de José Carlos
preocupou-se mais do
que esta geração em re-
tratar, em criticar a
nossa vida social. No
entanto, apontou José
Manuel, Dulce e Jano-
ta como exemplos ac-
tuais que nos foram da-
dos ver durante a Se-
mana Cultural.

Sobre o apo[o que o
seu Ministério poderá
dar aos artistas, o titular

maeCantchungo,epos-
teriormente no estran-
geiio. A par disso, in-
cumbiu a Casa da Cui-
tura da missão de in-
centtivar aqueles que
tenham vocação lite-
rária.

E voltamos'!
f--Þ.-

I
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[sBeotáculos:

A do teatro
presentação de oSufri-
dur ca ta padi fidalgo..

Antes de portir

Riso congelado

,,\ausenu,a
nossas populações.
A,srescente-se-lhe as
eondições salariais e
materiais precárias em
que se equilibram os
membros do grupo, um
empecllho ao recruta-
mento de novos ele-
mentos.

Quanto a Beto Vav,
lamentámos que ques-
tões de ordem técnica
tenham tothtdo a re-

a

O Salão dc Gorgrcs-
¡os esteve à cunha nos
diss da Semana Cultu-
nal em que se apresen-
taram espectáculos mu-
dcais, cpnfirmando a im-
portância de tais m¡ni-
f€staútes.

I¿mentávelmente, não
re pôde tirar a pnova
do grau de aceitação do
teatro. Pars além do
.ballet* nacional *E¡-
taéaNossa Pátria
Amada. estava progra-
mado levar à cena a pe-
ça *Sufridur ca ta þdi
lidalgo-, de Beto Yaz.

O *ballet* nacional
cunseguiu fazer - maig
urna v€z - lotar o sa-
lão, apresentando tre-
chos da segunda pafte
de *Okinka Pampa*. No
entanto, é bem palpá-
vel o enfado que a re-
petigão está a provocar
no público. As interro-
gações dirigem-se so-
bretudo, às possibilida-
des que podem ser da-
daeou não àquele gru-
po com vists a um salto
qualitativo do seu tra-
balho, permitindo-lhe
ultrapassar o marasmo
de há anos apresentar
esta rlnlca obra: .Okin-
[¡ Pampa- (I ou II
parte). Pretendendo ser
um grupo nacional de
.ballet*, vê-se contudo,
que .Esta éa Nossa
Påtria AmadaÞ há lon-
go tcmpo deixou de fa-
z er investigações.
princtpal apoio do tra-
balho artfsticp - sobre
enügar e danças das

De onde ne,n
o termo SAHEL

ILHAS
DAS GALINHAS

Fala-se com insis-
tência na institucio-
nalização do dia 2 de
Maio (data em que
os últimos présos po-
líticos deixaram a
Ilha das Galinhas)
como o dia de roma-
ria anual à antiga
colónia penal. E por-
'que não pensar nu-
ma Associação de an-
tigos presos políti-
cos?

A BANDEIBA
NACIONAL

Na llha das GaIi-
nhas admirámos por
não ver a bandeira
nacional hasteada no
centro do que foi a

aaa

colónia penal. O res-
ponsável do Comité
respondeu qqe não
era por nada, sim-
plesmente não ti-
nham uma bandeira
para hastear...

COISAS
TMPOBTANTES

Advinhem quais
são as coisas (*im-
portantes") que terá
que haver para que
um espectáculo te-
nha êxito? Já todos
devem ter advinha-
do que são as cerve-
jas e os petiscos.-
A'lguém comentou
que só estes dois pro-
dutos se enearrega-
vam de fazer vender
metade dos bilhetes...

O compositor Adria-
no Ferreira (Atchutchi)
deu a um novo conjun-
to a interpretação das
suas músicas que cabia,
até agora, ao *Mama
Djombo.. ¿ falta de
mais ensaios terá per-
mitido a nota negativa
na actuação deste gru-

po formado por elemen-
tos de várrios conjuntos.

Resta-nos louvar a
boa vontade da *Velha
guarda" e dos alunos
da Escola de Música, e¡¡
participar, na Semana
sem' esquecermos o in-
cansável Ruí Borges
(Pantcho) na apresenta-
ção dos espectáculos,
bem como todos os ar-
tistas que actuaram.

Antes de partir
Encherei os meus olhos, a minha memória
Do verde (vorde, verde!) do meu PaÍs
Para que quando tomado pela saudade
Verde seja a esperança

Do regresso breve
Antes de partir.

Encherei 06 meus ouvidos, a minha memória
Do palpitar que esmorece, enquanto a noite
Cresce sobre a cidade e que no canipo
Feito o silêncio dos homens e dos r¿âdis. .

O'termo SAHEL é árabe. Significero *1i-
toral". Este litoral era a zþna qut costeava o
Sah¿rá ao Sul e que formava como que urna
margem, o litoral do deserto. A palavra
SAHEL foi apllcada também à costa do Ailân-
tico pelos Mouros do Adrar mauritaniano. O
Sahará, local de, passägem de caravanas que
atravessevam a A.frica do este a oeste, tevè er

mesma importância que.os ¡ios navegáveis ti-
veram p€Fa o transpdrte de mercadorias.

@lys6e Reclus, Geograllo llntversat)

&n,

lrmõos Konoté.
São sete e formr:m .a jovem guarda de r,i

diu"s- da famílr'a Kanoté de BafatÀ. Cinco r¿p¿
que tocam varios instrumentos (da viola e"o Uà.

fl). u duas raparigas, nomeadamentç eljá af,ama
Fatu, cantam

Apes:.r de descenderem de uma tr¿tlicional f
mÍlta de *djidiuso, os jovens Kai¡oté só agora com
çam a ser conhecidos pelo público de Éisrau. E
Bafatá já a¡:tuar,a.m multas vezes, a convite do C
mité..$.e e¡þao legionaJ. A 

"u. 
pr'meira apariç,

ao público biss.auíno foi dur¿¡rte o 
-1.o 

Cong,r"iso E.
traordinário do PAIGC. Depois, fizerem-parte r

delegação cultural que acomþanhou o Chefe de tr
tado às Repúb1i"æ da Coreia (Norte) e da China.
recent.emente, pat:ticiparam act'vamente na Semnr: Cul,tural em homenagem a José Carlos Schl
artz.

Romogem oo cemitério

Como vêem o futuro, os irmãos Kanoté? Be¡
uns estudam, outros não, gostam todos de cantig d= toc¿t.. e esperâm qud a Direcção da Cultulhes dê ainda mais apoio sobretudo ajudando
aquisição de instrumentos musicais eléciricos. Fat
a.princþ¿¡r. vedeta, dr'z sentir-se à vontade no pal<
diante do microfone; e vai fazer esforços pira
tornar uma grande artista como os seus eniepass
dos.

No di¡ 2? de Maio,
urna importante ilelega-
ção deslocou-se €tn ro-
magem ao Cemitério
Municipel para uma ho-
ûrenagem aJosé Carlo¡
Sehwartz.

Dirigentes do Partido
e do Estado, homens da
Cultura e pioneiros fo-
ram deposita¡ uma coroa
de flores na campa da-
quele gue é considerado

o..pioneiro da mrl-
sica moderna guineen-
se>.

Depois de breves pala-
vras pronunciadas pelo
cegnarada Mário Cabral,

do Secretariado do CC do
PAIGC, os artistas AlTu
Bari e os irmãos Kanoté
cantaram em homen¿*
gem ao saudoso José
Carlos.

Insts.dos, finalmente, sobre a semelhança da I

nh¿' melódica das suas mrisicas e a dos conjunt
da vizinha Guiné, os irmãos Kanoté respondera
que tocavam múE-ca mandinga genuÍna.
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Recordar o tt Campamento rr

^lïqui vivetf, .,.
*Aqui viveu José Carlos Schwartz, ar-

tista, poeta e pioneiro da música moderna
guineense de 12 de Dezembro de 1972 a 28 de
Março de 1973- - díz a placa de bronzedes-
cerrada junto ao poste da bandeira- Por trás.

o símbolo da presença repressiva colonial.

Cerca de quarenta
pessoas formaram a de-
legação que, às 10 horas
da manhã do dia 25 de
Maio, saiu de Bissau em
viagem de romaria à
Ilha das Galinhas.

O sol abrazava e o
barco não tinha toldo
que chegasse para todos.

Membros do Partido
e do Ministério da In-
formação e Cultura, an-
tigos presos políticos e
artistas foram render
homenagem a José Car-
losSchwartzea todos
aeueles que, como ele,
sofreram as masmorras
eolonialistas pelo seu
empenho na.Luta de Li-
bertação Nacional.

Uma eerta expectati-
va melancólica desenha-
va-se no rosto de alguns
dos antigos presos -percorrer de novo as
mesmas milhas, desem-
barcar e eaminhar até
à Colónia Penal.

Por um terreno are-
noso,a barriga a dar
horas do pós-meio-dia,
seqd.amos quase ê¡¡
fi.Ia indiana, em passos
rápidos, a curiosidade a
atrair-nos.

Du,rante o percurso,
os que sablam aponta-
vam: esta é a ilha tal,
aquela chama-se ass;m,
esseéo eaminho para
Bolama, etc. Era surpre-
endente deslindar ague-
le emaranhado de ilhas
do reino dos Bijagós.

Cuidado eom as co-
bras! - todas as eabeças
se empinaram, os olhos
p.hr¡ìxararh-se e começá-
mos a andar com pezi-
nhos de 1ã, não fosse
alguém pisar um desses
bichos. A propósito, sur-
giram as anedotas, as
explicações, as garga-
lhadas. Os terqados ba-
tiam e rebatiam na ma-
ta de palmeiras, desbra-
vando campo perto da
colónia, para abir a pis-
ta de aterragem de avi-
ões. Um troneo, grosso,
negro. urna raiz que, por
instantes se atravessa
no caminho do tercado.
A mão avaneâ, firme,
SegUrAeO..tfOnCO"eS-
tremece. ..ïJma cobra-!
- a boea no mundo, es-
cancarada, com os den-
tesàmoqtra.. e prêsos
e guardas largam tudo
e eompetem num -recor-
de de velocidade.

'O bareo î.azia uma
aproximação vagarosa,
envolvente. A nebl,'na
desaparecia' impondo-
-se, cada vez maior, a
ponta nordeste da llha
das Galinhas.

Passámos o arame f¿F-
pado e, mais dois passos,
o ed-fício do refeitório e
eis-nos no centro do

n:alfadado ..Acampamen-
to-. Dois pavilhões onde
eram atulhados cerca de

um milhar de presos, à
esquerda; à direita uma
residêncie(; à frente, a
imponente mansão que
era a easa do chefe e da
guarda, no eentro, a pra-
ça eom a sua rotunda e
a haste para a bandeira.

Um serviQo ..câmará-
rio* tinha por missão
manter sempre Ï.mpo o
eentro e arredores.
Ametrte. Será eli que va-
mos desembarcar? Não,
deli à Colónia são sete
quilómetros. É mais à
frent'e, em Ambacanã!

*O comandante orde-
narâ a limpeza do terre-
no para a p'sta de avi-
ões, mas havia um lado
que fazia uma grande
covâ. Então disseram:
pequem nas enc,hada,s,
nos carrinhos e toea a
cavareatransportara
terra daquele lado para
vir tapar a cova, deste
lado. E quem não
aguentasse era atira.do
para a eave da casa
grande", Apontou uma
porta äa altur¿ de pou-
co mais de um metro,
de onãe respondeu um
mugido de vaca.

A letargi¿ tomava
conta dos corpos. A via-
gem era longa mas já

se via a praia de Amba-
canã.

Cara.s solenes, emo-
e:onarJas. .Tuntr'r å b¡n-
d e{. r a deseerrâvâ-se
uma nlaea de bronze em
rremória a .Tnqé g1rlo.S.

Titrbeante. Malam Da-
rarne disse então que
clurante o Governo de
Lu'z Cabral mllitas rre-
zes tinham pedido uma
oportunidade para ir à
Ilha das Gal,inhas mas
sempre disseram ..não",
mas que era importante
esta romaria *para nós
que fizemos a luta clan-
dest'ina", e agradeceu os
habitantes da ilha -que
nos ajudaram muito e
connosco sofreram, por-
que conforme o Partido
ganhava mais força,
maior era a repressão
aqui*.

Enfim, a terra. A
areia branca, uma. casa
de zinco mais ao fundo.
No cimo do promontório
a tabanca. O mar calmo,
convidava a nadar.

Lágrimas surgiram
nos olhos quando Aliu
Bari, preso polÍtico e
companheiro de José
Carlos desde o *Cobiana
Jazzo, pegou eii, na vio-
la, e cantou *Tchora Pe-
na>.

O barco aproximava-
-se com o motor qu€Fe
oau relanti". (Jm mari-
nheiro media a profun-
didade.

A ordem.era àstranha:
abrir aquel¿¡ grande vâ-
la. Para s chuva era
grande demais. A vala
ficava perto da casa
grandeeasuaabertura
começou a suseitar tn-
terrogações alarmantes.
Ainda bem que se deu
o *25 de Abril-!

- Mais para a direital
Devagar!

Regressámos em pas-
so acelerado para a ta-
banca. O dia estava qua-
se a findar. Tinhamos
fome e estávamos can-
sados, Apetecia comer e
depois estender-se na
areia. A maré está vaz,ia.
Só encheria às 11 horas
da noite...

- Cu'idado! O aviso
veio tarde. Fomos todos
jogados para trás . No
meio dos r.isos passava o
sustoesurgiaapreoeu-
pação: tinhamos enca-
lhado a escassos metros
da praia.

...8, às 11 da manhã,
do di¿l seguinte, conse-
guimos embarcar de re-
gresso ¿ Bissau.
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Compositor, contor, boteristo, tocodor
de violo.
José Monuel Fortes - O 7¿ Monel -
cujo oguçodo sentido crítico

expresso no composiçõo Poético
dos suos mûsicos, tem feito

..* vibror ploteios,

Zé Mcnel foi
goro grovor um

co em Portugol.

Ze Manel

público estå habÍtuado
a músÍcas políticas

o
,

so

P.: O que significa para ti ser artista?

R.: Um artista é uma personalidade de uma
arte, neste caso da arte fnusical, que serve para
inspirar espiritualmente um sentirnento lnterno
corno uma personalidade dessa arte.

P.: Quando cantas que procuras?

R.: O que sinto, e pelo carácter das músicas,
procuro polltlzar e organiaar as músicas de pro-
testo. E quando falo de música de protesto defino
tudo.

minha autoria cresceu até que pensei ser suficiente
para preencher o reportório qle já esc.utaste' Mas

åntes-desses espectáõulos já tinha participado em

saraus. I

P.: E a tua carreira, irás continuá-la sozinho?

R.: Irei continuar sozinho conforme as con-

dições.

P.: Que condições?

R.: Eu mesmo é que lj.rei criar essês condições.

A PERSoNALIDADE oo lvlfisrco

P.: Que pensas dos ooncursos musicais?

R.: Isso, quando foi feito, foi ridículo. Devem
existir concursos de poemas, etc., mas a nível da
música se isso foi feito foi errado, porque não po-
demos pôr personallidades a concorrer (quando um
músico sobe ao palco expõe a sua personalidade
ao público). Isso existe no mundo capitalista, mas
no mundo socialista não pode existir. Pode-se, tal-
vez f.azet um encontro de artistas,

P.: Sim, mas existe concorrência, por vezes
não muiúo salutar, entre orquestras e artistas do
nosso país. Îu mesmo tens uma canção que se re-
fere a isso...

R.: A música intitula-se <.formados sem for-
y¡¿" (mais ou menos isto: formados sem o terem
sido) e explica muito bem este problema. Porque
se isso existe é nas pessoas com isso na ideia desde
a er¿l colonial. E essgs pessoas são aquelas que não
procuram aumentar os seus conhecimentos, elevar o
seu nível de cultura. Tal situação passa-se até ago-
ra entre os artistas, e muitos

P.: Como pensas que se ¡roderá acabar com
este tipo de 'relaeionamento?i' i: i

R.: Só os próprios artistas poderão acabar
corn isso. Como está em estudo o agrupramento
de todos os artistas sob a Direcção da Cultura,
talvez se consiga daí qualquer cdisa.

P.: Que planos para o futuro? Para já tens

um dis@...

R.: É um dup,lo-album intitulado <<Test€mu-

nho di ahonti-bardadi di ahós" que incluirá aque-
las mrisicas que, normâlmente se po'dem escutar
na nossa Rádio, e oujras que serão novidade' Ele
será gravado em llisbora.

P.: Quem tinancia?

R.: A Casa da Cultura.
t

P.. ffire as suÌIDresas, és acusado de usar e

abtrsar um determinado tipo de melodia para as

tuas canções.
I

R.: As pessoas dizem isso, e eu aceito e fico
contente quando me fazem críticas ao meu traba-
lho. Mas se analisares as músicas que cantei nog
espectåculos verás que não são bemtiguais. Será
talvez um estilo de cantar a que'as pessoas estão
a entender cnmo repetição de melodias. Porque 'se

þscutares o Jose Carlos, ele te'm o seu estilo de
cantar e quem o quiser imitar é logo reconhecido,
o mesmo caso para o Ernesto Dabó. Mesmo assim
não recuso a crítica.

F': Quais são as tuas fontes de inspiração?

R.: São o dia-a'dia, através das minhas expe-

riências, das experiências de certas pessoas gue
admiro, e também nas músicas popu,lares. Ao fim
e ao cabo estou ainds a investigar porque come-
cei há pouco tempo. Por exemplo, daqui para
diante vou começar a fazer o seguinte: uma músi-
ca em crioulo que tenha um grande impacto, vou
traduzir o seu verso para o idioma dos grupos lin-
gursticos mais populosos. As rnelodias, em cada
IÍngua, sofrerão influências da orquestração tradi-
cional de cada um desses grupos.

P.: Generalizando, como achas a situaçâo do
artista aqui na Guiné-Bissau?

R.: A sua situação é um bocado ..rija-, porque
eles têm pouca atenção da parte do Estardo. Na en-
trevista que dei recenternente à Radiodifusão Nei-
cr.onal eu disse que os artistas tinham muito pouco
apoio, mas as entidades superiores aeham que houve
sempre apoio, ou que um ou dois agrupamentos
tivenam sempre apoio. Mas se este ou aquele agru-
pamento foram privilegiados esses podem repre-
sentar uma parte da Guiné-Bissau mas não o seu

todo. E se continuamos assim nunca mais avança-
mos. Porque a música é um grande campo, como

Rádio e o Jornal são um vasto campo de infor-
mação.

Posso compôr ago,ra urna música que ganha a
sua personalidade própria e..fica na história,,. Por

exemplo, durante a Luta Arrnada rde Libertação
Naciona'I, o papel que a música tinha na mohili-
zação, vemo,s que ela é uma grande arma, mas
actualmente não se considera assim, vemos que há
um desleixo, em que os próprios músicos são cha-

mados de *bandids,', de gente que quer implan-
tar-se na vlda atreves da música.

P.: E como pensas que o Estado pode¡á aiu-
dar os músicos e os artistas em geral?
lì

R.: Da mesma forma que se apdia o *Ballet,,,
que é uma peguena ajuda mas já é alguma coisa.
Por exemplo, que seja criado junto à Direcção
Geral da Cultura um departamento com delega-
.ções nas regiões para resolver os problemas dos
músicos. É um estÍmulo, como durante o tempo
em que havia aquele Departamento das Artes da
Cena, chefi,ada pelo Carlos Vaz, que não dava u¡¡¡
estímulo, quer dizer - pelo menos essa não era a

solução - quando se faziam aqueles espectáculos,
etc., mas isso dava urn estímulo pois os artistas

começaram a aproximar-se, começaram a surgir.
Mas, de repente, houve uma quebra.

i
P.: E no que respeita a qualificação do artisú¡?

R.: Acho que isso pode ser feito através de
uma formação no estrangeiro. O artista terá que
frequentar a Escola de Mrlsica, aqui em Bissau, pa-
ra ter uma pequena base de conhecimentos, e só
saindo citepois disso. E a Escoia de Musica pode
tom,ar a responsabilidade de ajudar a dar aos ar-
tistas essa base. Porque um artista por mais von-

tade, por mais dorn que tenha, se não tiver uma
formação não irá pa,ra a frente. Não é arranjan-
do instrumentos que se resolverá o problema dos
artistas. O Estado tem muitas dificuldades, é cer-

to, e há coisas de maior necessidade a que terá
cle dar atenção, lrês telvez não seja isso que
justifique este grande aban'dono no que se refere
aos músicos.

P.: E nunca pensaste numa situação alterna-
tiva a esta dependência do artista perante o Estado?
t'

R.: A alternativa é a que se tem estado a ver
vários grupos, separados, e que trabaiham. Mas esse
hão é a solução, porque há muito tempo os artis-
tas enveredaram por essa via. Há algum tempo atrás
fazia-se um festival e apareciam 14 a 15 conjun-
tos. Agora qaantos aparecem?
I

P.: Uma última pergunta: potque te canta-
tam <Zê Manel lã de Polon na bento'n?

R.: (Depois de rnuita hesitação, muito riso) -
Bem, analise-se pelo poema da canção...

a-
ic-

F:. Em contrapartida foste criticado pelo teu
reportótio de músieas ..rornânticaso...

ñ.: No seu romantismo, só eu tenho culpa
porque fui eu que deu rün passo um pouco lon-
go demais, porque eu deveria ter em conta o ní-
vel do público. Esse romantismo é um sentimen-
to esflirituaÌ, portanto, no hosso seio, teremos que
buscar um nível um pouco superior ao do nosso
público, para podermos compreender o sentido de-
[as. O público está rh¿þituadq, há muito tempo' a

escutar só músicas políticas, políticas, só políticas
e eu entrei bruscarnente nesse meio com cantigas
românticas.

P.. Pensas continuar com este estitro de com-
posições românticas para de facto, -mostrares ao

àúbtico uma outra faceta da tua música e Í¡anter-
Ite-,fo. sli nas canções de protestq?

B.: Não sei se serão românticas ou de pro-
testo. Sei é que continuarei a cantar o que vejo
estar bem ou mal dentro da sociedade.

P.: Que defines corno música romântica ou

de protesto?

P.: Tu mesmo é que lhes chamaste ornúslcas

românticas,,. Foram aquelas que apresentei na
UDIB,.*mrisicas de ârrlor'>, e tâI.

P.: E canções de protestos?

R.: Estas, como tu mesmo as situaste, fsram
aquelas apresentadas no primeiro espectriculo que

dei. e

P.: Porque te decidiste a cantar a *soloo?

R.: Comecei a centâr. sozinho porque comecei
a criar, a compôr. Na orquestra em que trabalho
há muitæ compositores. O número de n¡úsicas da

:r
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-mlllfar. O lnpæl¡llr;
,Do ó que lhe for¡sce
e¡sa forg¡. A¡te¡ s10
apohdo pcla Gú-Brota-
nn¡ o pola trtang' ho-
Jc €. 

-¡doPtado 
Pelos

EUA. De¡te pafs, o Es-
tado ¡lonl¡ta roccb€

d¡ OLP na Gulné-Blss¡u

túruâr

amcrleanos' nGm o¡ gut-
neenscs eram m¡ls tor-
ter que os ealonbü¡hs
portugueses...*

..São os homenc quo
realliam a vttó,rls
éonclui. Nó8 só temos
arnas llgelras. N[o te-
mtl¡ Forças A¡n¡d¡s.
Somos slm¡llesmcnte
comb¡tentes revoluclo-
nárlos.e ¡ guerra levo-
luclonária não exlgc
attiões ou tanques*.

A conelulr a nossa
entrevista, Mohamed
Alami, embalxador da
OLP na Guiné-Bissau,
sublinhb a questão da
*superioridade militar":

*Xgo é tmpossfvel qil
a OLP venha a re¡lellr
os lnvbsoros lsraelltas.
Já os enf,rentámos vá-
rias vezes e coneegui-
mos atê porsegulr-lhes.
Temos iá reglstadas vá-
rlas vlt6rl¡s, nomoad¡-
mento na betalha de
Kar¡ma e no Sul do Lf-
bano em l07tÞ.
, *fsrael busca lpr to-

dos os meios llquldar a
olf, o que slgnlfica
que ele vê a OLP cpmo
um pertgo imlnente.
Somoa mals fortes do
que so pensa. Posslvd-
mente perderemos tom-
porarlamente as teras,
perderemos multos con-
batentes e dvls, tnss a
nossa declsão Íírme re-
forca-se cada vez m¡ls
para a vitérla 'ftual. A
htstórlb reglstar6 com
letrss dc sanguo a vltó-
rla do povo palcrünla-
no como iâlez para eom
os povu¡ da Ásia, da.
América Latlna o da
^ll,frica, pam com todos
os t ovo¡ amntee da li-
bc¡dade*.

e æpectaliza@, q Gui-
né-Bissau terá que cu-
megar pela formação de
euadrog:de nfvel supe-
rior e médio que pot-
sãn ser canalizados pa-
ra o sector das águas,
dada a importåncia que
o gector aggume no nos-
so proceeeo de desen-
volvlmento

Unra proposta ¡erå
submetida aos dols Go-
vernos sobre a possibi'
üdade dc quÊdroe da
Guiné-Conrkry acotr
panharem de pe¡td, nu-
ma fase inlcial, peritos
estrangelros Beus homó-
logos que venhùm tra-
balhar nos. dlferentea
domfnios do Pleno Di-
reetor do Projecto ao
nfvel de to'da a bacta.
Enquanto lsto, æ nollro¡
guadros lrão rendo pre-

Afcganistão, o ..PaÍs

das montanhas* tem
mais de metade do seu
território ocuPado Pelor
contrafortes do Indo-
kuch e. de óutras ca-
delas montanhosas. Nes-
tas condições, são Pou-
eas as tertas fáceis de
cultivar, ao que acresce
a pesada herança feu-
dal das relações de Pro-
dução no campo, que
privava da terra a quem
ä trabalhava. Para o
governo do Pa.fs, a re-
lor¡na agråria. era Po'is
um Ponto Priorìtário,
Iopo ãóós a revolução
aË'¿urit de 19?8. con-
tudo, essa Prímeira eta-
oa não se saldou em re-
iuttados desejados. Co-
mo asslnalou Babra'l
Karmal, o ovoluntaris-
mo. 'o desPrezo Pelos
credos religiosos, tradi-
ções e qostumes; bem

como 3 incomPreengão

das condições esPeclfi-

cas da sociedade e a

subestimação do nlvel
de PreParação social,
polltica e organizativa
do campesinato Para re-
ceber a terra, origina-
ram graves conflitos
que, para gerem corri-

gidos, exigiram uma
mudança radical*.

REGßESSO
AO PONTO ZEBO

O trabalho teve as-
sim 

-de voltar ao þonto
zeno: a obtenção de da-
dos sobre a situação
real no campo afegão.
Foram enviados Para
esne fim ctmissões Para
13 províncias que reve-
laräm que mais de 1?0
mil, hectares de terras
de reserva não reParti-
das entre camponeßes'
ou mesmo distribufdas,'
foram abandonadas de-
vido aos ataques dos
bandos contra-revolu-
cioná¡ios, a ausência de
créditos do Estado, além
da falta de' sementes,
adubos, máquinas e in-
secticidas. Tornou-se
assim clalo que a Pro-
priedade da terra não
se refèrendou com os
respectlvos documentos
que llies garantiam es-
se dtrelto. Deste modo,
a medida seguinte foi
garantir uma distrlbui-
ção justa das reservas
de terra, observando as
normas democráticas e
assegurando uma amPla
partricipação dos habi-
tantes nas zonas rurais.

to hidráulico da bacia;
estudo de facttbtlldade
de dois sftios de barra-
gem de lnteresse co-
mum aos dols Estados,
cabendo um a cada Pafs,
e forrnação de Pesso¡l
técnico.

Na gua Próxlma reu-
nião, cuia data será fi-
xada postertormentc
por concertação entre
os dols Governos e o
PNUD, o CTP procede-
rá à elaboração do¡ ¡e.
guintec documentoe:
Regulemento lnterno do
CTP; Termos de refe-
rência dos trabalhos de
Cartognafia, do Plano
Director, Sumário de
aproveitamento hidráu-
lico da bacia e dos es-
tudos de facttbilldade
dos dotg eftlos de bar-
ragens pqloritários; Os

Afesonistõo: A n0Y0 r0lllrm üg]úilu

Bn paz Na prÁtica, esse objec- agrária depende tam;
tivo foi conseguido atra- bé,m que sejam garanti'
vés da formação dos co- 'dos os meios de produ-
mités rurais para a re- ção necessários. Por en-
forma agrária, Integra- quanto, segundo assina-
dos po¡ representantes iou Abdul Gafar, vice-
do partido governante, -ministro.da Agricultu-
das organizações sociais, ra e da Reforma Agrá-
cooperativas, campone- ria, não é ainda possfvel
ses, proprletários, mem- fazê-lo ä escala naeio-
bros do clero e chefes nal ,poique o país não
das tdibos. Considera-se tem possibilidades fþ
que o carácter ampla- nanceiras suficientes'
mente representativo Para contornar este
destes organisinos per- problema, o governo en-
mitirá evitar os abusos cara presentemente a
e erros. eriação em algumes re-

giões de centros eoope-
Todos os camponeses t'ativos, onde os campo-

sem tena receberão em neses' incluindo os par-
usufruto um hectare de ticulares, dûsporão do
terra cultivável, segun- necessário'
do as normas previstas.
As parcelas 'superiofes Posteriormente' pen-
a 20 hectares serão en- sâ:s€ alarg'a¡ a expe-
tregues às cooperativas riência a outras r-egiõ-es.

e ai superiores a 100, Os planos estabeleci'dos
às explõrações mecani-, pelo governô são de
zadas- estatais. Também longo prazo e abarcam
está a ser revlsta a le-
gislação relativa aos re-
oursos hidráulicos, visto
que sem água a terra
praticamente não tem
veùor: nesse sent:.do, to-
dos os ag$cultores re-
ceberão a quantùdade de
água necessária Para
cultivar a sua parcela.
Mas, o êxito d¡ refo¡¡na

úm perfodo até 1989 e

mesmo dgpqis, tendo
en1 vista, a elintinação
dos vestlgios feudais, a
límitação dgs . grandes
latifúndios e' a. entrega
da terra sos campone-
ses e operários agrfco-
las que não a têm ou
possueni em quantída-
de inzuficiente. (APN)

Ategaalrtlc: lmagem ila capltal

lpa Gom 8t0 nll dólüos

una aluda anr¡al de 4
bilhões ile dólaresr 3QB-

do a maior Parte não-
-rcembols6vol. Ëm 1956,
o motlvo da sua sgres-
são ¡o Eglpto ers um
¡liforendb entre ¡ionlc'
tas de utt lado, o a Grã-
-Brct¡nba e a Fr¡nca
do outro¡r.

Na guerra, a ruPerlo-
ridade mllitar não cons-
titui !ógica. Faetoc bem
evidentee levararû o ca-
ma¡þda Alami a esta-
belecer uma comPara-
cão: r,o¡ vletnamitæ não
or¡n nal¡ fortes nlli-
taroo¡te do qr¡o or

rior.
A lorm¡çáo de qtra-

drps é outro imPeraü-
vo que se af¡r¡egenta ao
Phnb Director do Pro-
jecto. Egte Prevê a es-
pecialização de três qua-
ãros nossos no domfnio
da hidrometeorulogla e
estágio para dois outro¡
em matéria de instru-
¡rentos de hidrometri¡ e
climatologia,' contando
Fra tanto cþtn og 8er-
i,lços competenteg. Nes-
te capitulo, o relatório
alerta pàra a sltuag[o,

-que se revela à PePtida- diferente nos dois Paf-
Bes nessa matér{a. Pois,
segundo o documento,
enquanto ConakrY dig-
põe de quadrur eom b8-
ee suliciente, aos quais
apenas baetarlam está'
gios de aperfeiçoamento

parados cìom o flm de
asgumirem as respon¡û-
bilidadee referentes ao¡
traibalhos na frossa zonå
de influência.

OBJF,STTVOS
DO PAOJESÎO

O Projecto (confor-
me noticiánnos nurna
outra reportagem publi-
cuda na nossâ edicão
n,o 880, de 19 de Junho,
últirm, a propóeito dn
realiaação, enr .Bisgau,
de X2 a 28 de Maio, da
segunda sessão extraor-
diùária do CTP) tem co-
mo principars objectivos
a definição dor recur-
sos em água da bacia¡
o estabelecirnento do
mapa da bacla à escala
1 ð0 000; elaboração de
um Plano Director Su-
márlo de Eproveitamen-

resulûados da úIdma
reunião do CTP, segun-
do o parecer dae duas
delegações, são conside-
rados satiefatórios, ape-
sar da ausêncila do re-
preser¡tante do PNUD
cuja pr€senga, segundo
se salienta no documen-
to, terin 'permitido dar
um salto qualitativo na
elaboração do documen-
to, ao mesmo temPo que

.proporcionava sobretu-
do,, um ganho significa-
tivo do tempo.

INFOAMAB O POVO

A importånc{a do pro'
jecto que vtua ¡t$o ¡ó
fins êr¡€rgétittß obno
tarnbé¡n o aprcvêltå-
menþ de outrqs PCIten-
cialldadee da bacla, co-
mo pesce qrtesanal, Írri-
gagão¡ pagtagem, entre

outras, foi salientada
pelo Mi.nistro'guineens'e
das FAPA e'das Coope-
íativas Agrfcolas, carna-
rada Sénãinon Behan-
zin, durante a visita aos
trabalhos do Comité
Técnico. Permanente. O
dirlgente guineense, que
recebeu igualmente em
audiência a nosta re-
presentaÇão,' . referiu-te
pot outro lado à nècès¿
sidade de s¿ dar cnr¡he-
cimento sisterfiático aos
dois povos dos'trabalhos
dos técnico¡. Isso n6o s6
corno Swttfirrigão' devt.
da,'maß sobretudo ¡nta
que estes tomem cÐns-
ciêhcia da' importåncia
que as .rca[zações Prc-
vistâs iep¡eÈentam Pa'
ra o seu própr{io de-
seùvolvirnento sóclo-
econóinico.'

: il..l 
"¡
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Desporto

O campeonato nacio-
nal de futebol termlinou
oom a homologagão dos
jogos da última jorna-
da. Mas, ao que pargcg,
foi *ressus<itada. a
polémica .en torno do
encontro Benfica-Cart-
tchungo com , uur tele-
grama enviado ao ea-
marada priTneiro-Mtinis-
tro pelo ilube de Can-
tchungo. Coin este re-
curso, as entidades des-
portivas enconlram-se
numa espécie de *corda
bamba- para arrumar a
época finda. O recurso
À instância superior
vem Ê pôr e¡n éausa a
decisão já tomada pela
F.N.F. sobre o protesto
recorrldo pela eqrliPa
do Cantchungo. Segun-
do fontee afectas à
Federagão, o parecer
soliditado pelo camara-
da Primeiro-Ministro
sobre o assunto não i¡'lia
ger diferente do desPa-
cho já torrrado Ptiblico:
falta de fundamento
para que o protesto se-
já considerado Proce'
dente. O preslilente da
Federação que nos cpn-
fh¡nou a existência do

documento, esclarêceu
que *não somos corrup-
tos. Todos os elementos
da Federação são lindi-
vÍduos idóneoso.

Para já, ep interroga-
ções gue pairam no
ar são: o Benfrca é ou
não campeão nacional?
O que a equipa de Can-
tchungo persegue?

No intu[to de apre-
sentar aos nossos leito-
r€s um balanço do cam-
peonato nacional de fu-
tebol, prometemos pu-
blicar nds próximas edi-
ções, entrevistas que
nos concederam os ca-
maradas Te1mo de Sou-
sa Mendes 'e Samuel
Brito sSam[-, presiden-
te da Direcção e mem-
bro do Oonselho Técnico
respectivamente da
equipa do Benfica; os
camaradas Carlos Go-
mes Júnior e Abraão
Tavares, membro da
Direcção e or{entador
técnlico respectivamente,
da equipa da UDIB. Pa-
ra além dgs consideùa-

ções e sug es tõ e s

apresentadas por esses

dlfigentes, um autênti-
co *fogo s¡uz¿de', jul-

gamos oportuno d{irigir
aS nOSSaS nbateriaSo nO
Benfica e UDIB por se-
r€rr¡ após a indepen-
dência, os clubes que se
apresentaram mais ve-
zeß como nivais à dis-
puta do tÍtulo.

Esta situação tem pro-
vocado odores de cabe-
çaÞ aos dlirigentes máxi-
mos do Desporüo Nacio-

nal desde a edição 7?/78
que terminou sem equi-
pa campeã.

Efectivamente, os
ld,tores recordam-se dos
*6-0 e 12-4. com que fo-
ram *oilindradaso as
equipas de BuIa e Tom-
bali?

Na quinta edição 7Bl
179,î.oia época em
que a UDIB se quedou
na déci¡na podição com

28 ponüos, tendo o Ben-
fica sagrado campeão
(ininterruptamente) ao
bater na ultima jornada
o Sporting por 3 bolas
a 1. Assim, na Éexta
edlção ?9/80 o Benfica
e a UDIB chegaram à
última jornada com 46
pontos ceda, tendo o
Benfica sido considerado
campeão por, no cômpu-
to das .<duas mãos. esta

equipa ter levado a me-
lhor. Entretanto, na épo-
ca 80/81, a cam.lnho do tl-
tulo, verificou-se que o
Benfica 'pisou bem o'

.terreno, chegando à
úttima jorne¡1a com 3B
pontos e a UDIB 34 pon-
tos.

E a edÍção Bll82!?'.
Julgamos que ainda vai
dar que falarl

Mois um compeonoto controverso

UDIB e Benficcr ncl horq de conf¡dêncicrs

I
l
I

I

Ouando se joga dentro e Íoredo campo
Algures nuna pf-

[¡da da floresta, um
Gatno {ûoltca* 8()3 30-
lar¡ancæ. Dætino: a
casa de um r<moutoÞ
ou o poilão ile tótens
ilc um afamado
Irãó. Os doi¡ passa-
gelros se entreolham.
A <rnissão sàIvadora*
do ctube lria em bre-
ve ser cumprida.
Ctegaram. No *bhn-
tabá> da tabanca,
naquelia nanhã, ha-
vla una azáf¡ma
lnusitada. Acocorado,

vib-¡e um bom núme-
ro dos que chegaram
para tratar da *mi¡-
tidâ'., Entretanto, ha-
via outros clubes que
lndagaram e soube-
lam algo e, dal a
surpresa em obser-
var€m os agentes en-
viados por um dos
potenciais rivais. Sor-
iiram. Para já (o quc
interessd é jogar fot-
te)... cinquenta mil
pecos mais um +{can-.

dbnga*. ou cem mil
mâis uma casa e, um

acréscimo ile dois sa-
cos de arroz e um sa-
co de açúcar mensal-
mente. Sim, ia ser
espinhosa esta mis-
são. A argúciar *fala
mole*, tacto e sobre-
tudo espírito de mi-
litância são factores
que iriam imperar
neste embate. Os
mensageirõs volta-
ram a entreolhar-se
e esboçaram sorrisos
em sinal de compre-
ensão. O fim justifi-
ca os meios... pensa-
riam eles.

No entanto, numa
sala ornamentada
com' galhardetes, es-
tandartes e taças en-
contram-se reunidos
três homensu O ob-
jectivo dn rt¡nião¡
análise das disponibi-
lidades do clube. Um
dos membros que
presidia a reunião-
traça 'm panorama
sombrio. Nada a fa-
zer. A solução deVe
ser encontrada junto
à n família> do clube
e em particular no
apoio incondicional

dos membros dirigen-
tes. Então existe ou
não provas de que
alguns preferem sa-
crificar o bem-estar
dh mulher s dos fi-
lhos para que a <ver-
gonha' não venha à
tona?

Nàquela tarde os
treinos da equipa es-
tavam quase a termi-
nar. Um homem des-
taca-se entre os as-
sistentes e faz sinal
ao treinâdor. Afas-
tam-se dos nouvidos>

indiscretos e a €oD-
versa dura cerca de
dez minutos. O ho-
mem afasta-se"cabis-
baixo com ar de que
sobre os ser¡s ombros
ia todo o peso da
equipa. Algumas in-
terrogações mistr¡ra-
das com olhares db
admiração poisaram
sobre o homem. Um
murmúrio sai entre
æ assistentes: *é ele
.quem tem os segre-
dos do clube!>

Anúncios

avrs¡o

Victor Rivena Ucha,
tem o grato Prazer de
infor.mar a todos os co:
merciantes' imPor{ado-
res þrlvadod do Pafs
que, a partir do Pró:d-
mo navio a chegar ao
nosso ¡rorto está, suPe-
riormente, autorizado,
pelas entidades eomPe-
tentes, a verificar e
constatar os estados dqs
chegadas e descargas de
todas as - mercâdorias
destinadab aos eomer-
ciantes irnportadores
orir¡ados. Para melhores
ínformação e esclareci-
menlo, agmdece'se a
todos os que se acharem

t{drr a

interessados nos seug
lerviços, s. favor de se
dirigirem às suas insta-
lações na Rua 2,
RlC -. 134 ou Caixa
Postal 78 Bissau
aonde serãb bem acolhi-
dos.

AGBADECIMENÎOS

Agosüinho Boaventu-
ra Martins, ,irmãos, cu-
ntrhdos e demais fam[.
liares, vêm por este
meio agradecer a todas
as pessoas amigas que
de uma ou de outra for-
ma lhes manifestaram o
seu pesar aquando do

desaparecimento pre-
maturo da sua chorada
e querida mulher ocor-
rlido no dia 15 de Julho.

O mesmo agradeci-
mento vai ainda pÊra a
equipa de enfermagem
do recobro, especial-

mente à enfermeira Bé-

bé, que prestaram a
sua colaboração nos mo-
mentos dolorosos que
antecederam a sua mor-
te, à dlrecção da
INACEPeatodosos
colegas de trabalho,
professones da Região do
Biombo, em particular o

delegado da região, ca-
marada Fati, o director
da cornissão de estudo
camarada Injai bem co-
mo o camarada Silva.

o
Adelino Mãura Mon-

teiro, Isaura Gomes e

demais familiares, na
impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente, vêm
por este meio agradecer
a todos que os acom-
panharam na sua pro-
funda dor pela morte do

seu filho e panente Ân-
gelo Moura Monteiro,
fal,ecido no passado dia
13 de Maio, em especial

o Presídente do Comité
de Estado da Região de

Tombali e â população

da tabanca de Oatungo-

-Nalrl, pela atenção dis-
pensada.

Campeonato defeso

D¿f-se-á inÍcio no
fim desta semana no
estádio escolar, o 2.o
campeonato de defe-
so organizado pelos
Comités da JAAC, e
do Partido do bairro
de Reno-Gambiafa-
da, c'ontando no total
com a participação de

oito equipas de diver-
sos bai¡ros de' capital.
Recorde-se então, que
na época traüsacta,
sagrou-se campeã a
equipa *Tchupe¡ Tchi-
fre- pertencente ao

bairro de Tohada.

o
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Atentodos
no Zimbobwé

Três dos nove tu-
ristas estrangeiros
raptados na semana
passada a sudoeste do
Zirnbabwe terão sido
mortos pelos dissi-
dentes hrmados hostís
so governo do Pri-
meiro-Ministro Ro-
bert Mugab e os
raptores reclamam,
em troca dos re-
féns, a libertação
dos part[dários de
Ioshua Nkomo, chefe
da Frente Patriótica
(ZAPU), detidos errl
Março, por conspira-
ção parÞ derrubar o
Governo.

Quatro turlstas tli-
nham sido ,libertados
para apresentarem às
autorlidades zim-
babweanas o texto
das reivindicações
dos dissidentes, que
ameaçaram matar os
restantes reféns se o
seu pedido de troca
não fôr satisfeito até
este fim de semana.

O Governo de Ha-
rare confirmou re-
centemente o ataqus
à base da Força
Aérea de Thornhill,
não revelando porém
o númeno de aviões
destruídos no ataque,
que terá durado 40
minutos e, segundo
observadores, terá si-
do executado por
profissionais b e m
preparados.

Segundo informa-
ções da agêndia Reu-
ter, entre os aviões
destruídos ou danifi-
cados f[guram seis
caças britânicos
n Hunter',, um do tipo
..Lynx" e oS quatro
.,.Hawks', comprados
há cerca de duas se-
mþnas, no valor de
35 milhões de dóla-
res.

Cerca de 300 pessoas,
vindas da Suécia, Dina-
mârca, Noruega e Fin-
iândia, participantes na
marcha da paz, desfila-
ram no sábado passado
nas ruas de Moscovo,
acompanhados por mi-
thares de habitantes da
capital soviética.

Ao discursar perante
os pacrifistas escandina-
vos, Yuri Zhukov, presi-
dente do Comité Sovié-
tico. de Paz, declarou que
seria impossível ganFrar
uma gu,erra, nuclear.
Zhukov at:rmou que
..tentar ganhar a corridä
aos armamentos, esperar
pela vitória numa guerra,
nuclear é uma perigosa
loucura".

Iniciada no dia 13 de
Julho, na qldade de Es-
tocolmo, capital da Sué-
cia, a ..Marcha da Paz-
-82- tem como objectivo
central obter a desnu-
clearização da Europa do
Norte. Os manifestantes
entraram na União So-
viética no dia 17 pela
fronteira da Finlândia
junto de Leninegrado,
depois de terem percor-
rido. o trajecto Estocol-
mo - Turku-Helsínqui.a.

De Leninegrado diri-
giram-se para Moscovo,
SmolenskeMinsk.A28

ca) na conferência
preparePória e a sua
retirada ..voluntária e
temporaria¡ns¡{g- da
próxima cime:ra dos

chefes de Esteido e do

Governo.

Se se confirmar es-

ta informação, isso

significa que o ..obs-

táculo" que levou aI-
guns países membros
a boicotarem os tr¿F
balhos da Organização

- irregularidade no
processo de ¿dmissão
do Estado saharaui -
deixou de existir, na
medida em que os

responsáveis sahara-

de Julho estiveram na
aldeia b elorussa de Ka-
thyn (arrasada pelos na-
zis durante a segunda
Guerra Mundial e cujos
habitantes foram exter-
minados pelos fascistas),
onde realizaram um co-
mÍq:o com a população
I o c a l. De Moscovo, a
marcha seguiu para Vie-
û€1, capital da .A,ustria,
passando por Kiev.

Esta marcfrra, que sur-.
ge um ano após uma må-
nifestação, idêntlca reali-
zadø entre Copenhague

e Paris, insere-se na on-
dá de movimentos paci-
fistas que desde o ano
passado têm vlsto a luz
do dlia em toda a Euro-
pa, em contiaposição à
tendência que se mani-
festa na arena política
internacionai para uma
deterr.oração do movi-
mento.

As palãvras de ordem
sob as quais os pacifistas
marcharam em Moscovo,
assentes em consultas
com as autoridades so-
viéticas antes da chega-

da da marcha à URSS,
não critf.cam directamen-
te qualquer das duas po-
tências nucleares - os
Estados Unidos da Amé-
rica e a Un:ão Soviética.

No entanto,. cartazes
empunhados por partici-
pantes soviéticos nas
manifestações dos últi-
mos dias protestam con-
tra a bomba dP neutnões
fabricada pelos Estados
Unidos e o plano da NA-
TO para a llnstalação de
mÍsseis de médio alcance
n,a Europa Ocidental.

REMODELAçÄO

ACCRA - O Conselho
Nacional Provisório de
Defesa - no poder no
Ghana desde Dezembro
de 1981 - procedeu na
quarta-feira à pnimeira¡
remoSelação do governo.
O dr. Emrnanuel Han-
son tornou-se Secretário
do Conselho, em substi-
tuição de Bouance Asa-
moah, enqu€Fto John
Ashieboe Mensah subs-
tituiu l(weku Baprui no
posto de Secretário de
Estado do Comércio.
Houve também mudan-
ças de personalidadBs el
nível regional; nomeada-
mente no distr,ito de
Grand,e-Accra e na re-
gião do rio Volta.

CULlURA

MÉxlco - o minis-
Iro francês da Cultura,
Jack Lang, apelou para
uma <<cruz¿d¿ mundial
contra o imperialismo
financeiro e intelectual",
ao intervir na sessão ple-
nária da segundd confe-
rência mundial sobre as
pollticas culturais, orga-
nizad¿l pela UNESCO.

Segundo. Lang, e,s t e
..imperialismo financelro
e intelectu¿l,,, é uma
forma de agressão que se
..apropriai das eonsciên-
c;ps em vez dos territó-
rios, econstitui uma
forma de ingerência nos
apsuntos internos"''dos
paÍses'

EXPLOSÃO

PORT ELISABETH -
Uma bomba explodiu, na
quarta-feira à tarde no
exterior dum comiss¿r
riado da polícia de Port
Elisabeth (província do
Cabo), na A,frica do Sul,
causapdo dois feridos,
segundo a polícia sul-
-africana. Nenhum de-
talhe foi fòrnecido quan-
to à potêncie do engenho
explosivo.

ETIOPIA.SUDÃ.O

ADDIS ABEBA _
Questões de defesa, se-
gurança e comércio
fronteiriço foram discu-
tidas pelas autoridades
etíopes e sudaneseB; no
decurso da vísÍta de três
dias à Etiópia do vice-
-presidente do Sudão e
ministro da Segurança
Naqonafl, general Omer
Mohamed Tayetb. Du-
rante a sua estadia, que
terminou anteontem,
Mohepned Tayeb avis-
tou-se com o coronel
Mengistu Hailé Mariam,
chefe de Estado etíope,
com quem teve conver-
sações profundas sobre

reþções bilaterais.

A OLP G ns rGsoluçõGs da 0tll
O porta-voz oficial da,OLP, Mahmoud Labadi,

lamentou na terça-feira em Bgirute que <<o Gover=
rto americano não tenha respondido ao ramo de
oliveira estendido por Yasser AÍ¿fat", presidentti
do Comité Executivo da OLP.

"Esta foi a primetra reacção oficial palestiniana
perÞnte a reJeição, na segunda-feira pelos Estados
Unidos¡ do ..documento-Arafat", no qual o lídèr
da OLP afirrnava que <<reconhece todaS as resolu-
ções da ONU reiati'¿þs ao problema da' Palestina".
Este documento, assinado por Arafat, tinha sido
entregus ao representante ameriicano, Phul Mec-
loskey.

Esta aceitação, que continua a ser considera-
da como 'ambígua - já que as resoluções 242 e 333
do Conselho de Segurança da ONU (que prevê o
reconhecimento de Israel) não foram explicitamen-
te mencionadas no texto assinado por lllasser Ara-
fat, foi recebida com rnuita prudência pelo Gover-

no americano, enquanto meios isflaelitas a consi-
deram <<uma manobra de propaganda".
i A adesão â essas resoluções que servem de
firndamento jurídico aos esforços'para se encontrar
uma solução diplomática pafa e conflito israelo-
-árabe, é a condùção posta pelos países ocidentais
designadamente pelos Estados Uni.dos, para o reco-
nhecimento da central palestiniana.

Adoptadla depois da Guerra israelo-árabe de
Junho de 1967, a resolução'242 náa faz a mínima
menção à questão palestiniana, limitando-se, em
termos' gerais , a prever urna ..solução justa para
o problema dos refugiados-. Isso explica talvez
que o presidente da OLP tenha alarglado igual-
mente a sua aceitação às resoluções da Assem-
bleia Geral, uma das quais, a reßolução 338, que
preconiza, o direito do povo palestiniano à auto-
dleterminação e a sua associação às negocilações
de paz.

Murchu do poz n0 Europu do llorte

A ma{rcha pela Paz-82 começou em Estocolmo. Na gravurã, ob pacifistas
ilesfilando pelas ru¿s tla capital sueca - (Foúo APN)

oUA: A obro de descolonizoçüo em per¡go
O Conselho de Mi-

nistros da OUA, cuja
reunião em Tripoli
continua sendo adia-
de¡ parece ten chegado
a um compromisso,
que permitirá a reali-
zação da 19.s cimeira
da Orgepização pana-
fricana na data pre-
vista,deSa9de
Agosto.

A solução adopta¡Ca,

segundo o chefe da
delegação líbia, Ali
Abdessalam Triki,
prevê a participação
d¿) delegação da R.A.
S.D. (República Anabe
Sa,traraui Dernocráti-

uis ter,re,m sacrificado
o seu dúreito legÍtimo
de figurar no encontro
máximo dos dirigen-
tes.

Significa também
que os combatentes da
liberdade seharauis
deram uma contribui-
ção importante para a

sobrevivência desse
insubstituível que¡1ro

de reflexão e de deci-
são colectiva do con-
tinente,queéaOUA,
não obstante as suas
limitações.

Porque na ausência
deste compromisso,

corria-se o r,:sco de
ver a Africel dividida
em duas partes. O im-
passe que dþí adv:ria
seria perigo$o par¿'os
povos do continente,
mais do que nunca al-
vos da conspiração
camuflada¡ dos in'.mi-
gos da sua liberdade
e independência.

Por ieso é que é la-
mentável a atitude de
certos países eü€,
sendo :{bertamente a
favor da causa saha-
raui; não comparece-
rêm em Tripoli - c¿so

do Uganda-apre-
texto de um conten-

cioso com o regime de
Khadafi.

A guerra do Saha'r¿r
é a luta dUm povo
(safrraraui) pare¡ expul-
sar os,invasores (mar-
roquinos) do seu terri-
tório, depois de se te-
rem desembaraçedo
do colonialismo espa-
nhol. Portanto, o que
está em jogo em Tri-
poli é a concretização
da tarefel núme,ro um
daOUA-aconclusão
da obra de descoloni-
zaçao, rnlcrada nos
epos 60 pelos pionei-
ros da unidade africa-
na.
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O poís

Gabú, 30 de Ju,lho
(Do nosso enviado es-
pecial) ..Vimos fa-
lar-vos mantenhas. Mas
as nossas mantenhas não
são de festa são
de trabalho.. Esta
frase pronunclada pelo
camarada Prirneiro-Mi-
nistro, Victor Saúde
Maria, perante a popu-
lação de Sonaco e com
outros encontros com a
população de Gabú, te-
ve o seu eco durarlte a
deslocação, ontem, à
povoação de Cã Djia
que inaugurou a segun-
da etapa da vllsita do
Chefe do nosso Gover-
no ao Leste.

O camarada Saúde
Maria, que chegou a
capital da região na
quarta-feira, onde foi
recebido em festa, visi-
tou du,rante a manhã de
ontem o projecto de
multliplicação e vulgari-
zaçáo da mancarra e
do milho. 'O prirneiro
coin a extensão de 3
hectares, o sêgundo 2

hectares, estão enguadra-
dos no projecto de De-
senvolvimento Runal da
Zona II.
TRACçAO ANIMAL -
- UMA VITÓRIA

A intrordução da trac-
ção animal, que é feita
paralelamente à forma-
ção do camponês em

Os novos responsá-
veis do Sector Autóno-
mo de Bissau, da UNTG
e da.JAAC, foram em-
possados na Quinta-fei-
ra, numa cerimónjia rea-
lizada no Secretariado
do PAIGC, edtando pre-
sentes os camaradas
Vasco Cabral, Secretá-
rio Permanente do Co-
mité Central, Tiago Ale-
luia Lopes, do Bureau
Político e Flidéiis Ca-
hal d'Alrnada suplen-
te do BP e Secretário
para as Orga¡nizações de
Massas e outras Orga-
nizações Socielis do Se-
cretarlado do CC.

Depois de lido o ter-
mo de posse pelo cama-
rada Mário Cabral, do
CC, os emposados ju-
raram desempenhar
com zelo "e lealdade o
cargo e contribuir para
o cumprinnento do pro-
grama do PAIGC e das

V¡sitc co Leste: tonstutodo 0 0v0nço

de produçõo e escossez de mercsdorius

@ Ponto de ordem

Cerimónis do fonodo

e o populoçõo ogrícolo

Respon¡úrei¡ de m0r¡0s tomom posse

matérias de gestão e
comerdialização d o s
produtos,_permitiu
grandes avanços e urnã
consequente mudança
de atitudes da popula-
ção ,rural com vista'ao
aumento das áreas cul-
tivadas através da téc-
nica moderña.

Fazendo jus à pala-
vra de ondem lançada,
¿ comitiva vlisitante pô-
de apreciar o esforço
considerável da popula-
ção nesfa époc-a agrÍco-
la. A determinação dos
qamponeses vai ainda
mais longe ao ponto de
eiÌgirem o reforço de
material agrícola. ..Que-
rernos mai.s material de
agricultura. O apoio do
Governo possibilitou-nos
a realt-zação de grandes
trabalhos", disse Ama-
dú Seidi, um dos popu-
lares que usou da pa-
lavra no comiciro de So-
naco, para ac;rescentar
com uma certa ironia:
..Agora podemos meter
uma mão no bolso e
pôr amáquina ase-
mear>.

O problerna das mos-
cas tsé-tsé (que provo-
cam a cegueira) fol in'-
sistentemente apresen-
tado pela população de
Sonaco, que manifestou
a necessidade do sell
combate, pois já se co-

organizações .de massas.
a const,rução da unidade
nacional; do progresso
e bem-estar do povo.
Os novos responsáveis
juraram ainda tudo
fazer para que, de acor-
do com os objectivos
traçados pelo Movimen-
to Reajustador do 14 de
Novembro, <{o nosso
Partido seja ¿ força di-
rigente da nossa socie-
d,ade" e para que <<se

realize o sonho de AmÍl-
car Cabral".

Os camaradas Antó-
nlo Borges, Mário Men-
des, Teobaldo Barbosa,
todos eles do CC e
Adriano Ferreira
(Atchutchi), suplente do
CC, foram designados
pelo Comité Central, na
sua reunião de 30 de Ju-
nho a 6 de Julho, para
os cargos de Presidente
do Comité do Pardido
do Sector Autónomo de

meçou a sentir apre-
sença incómoda desses
insectos. Amadú Seid,i
reconhe,ceu, entretanto,
o grande papel desem-
penhado pelo Centro
de Estudo Epidemioló-
gico de Luta e de Con-
trole da Oncocercose.

As *ficuldades apne-
sentad¿Þ concentram-se
nos a.rtigos da primeira
necessiclade e outros 'l't-
dispensáveis ao ncundo
rural. A 'preocupação
manifestada pelos cam-
poneses de Sonaco quan-
to à escassez dgsses pro-
dutos encontrou a sua
razáo de ser quando o
Primeiro:M,inistro visi-
tou as lojast da Socomin
e dos Armlezéns do Po-
vo.

Na loja dos A.P. as
prateleiras estavam
completamente vazias,
salvo umrâ fotografia
colocada num dos espa-
cos herméticos da longa
prateleira e escassez de
lâmpadas fluorescentes,
facto que provocou mur-
múrios e comentários
dos presentes. Não esca-
pando muito a esta la-
mentável situação, a So-
comin possuía na sua
loja alguns art{'gos sem
o mínimo interesse para
os campoqeses. Isto ain-
da é mais grave porque
Sonaco dista poucos qui-

Bissau, Secretário-Geral
da Un{ão Nacional dos
Trabal[radores da Gui-
né, Secretário - Geral
e Secretário-Ger,al Ad-
junto da Juventude
Africana Amílcar'Ca-
bral,respectivâmente.

Num brer¡e irr¡provis'o,
o Secretário Perrnlanen-
te do CC felicitou os no-
vos titulares com cuja
ajudla, disse. o Partido
conta fundamentalmen-
te para o avanþo dos
trabalhos e que as orga-
nizações de massas, s,ejam
de facto o braço direito
do Partido. Vasco Cabral
referiu-se à situação di-
fícil que o país atraves-
sa e que exige o sacrifí-
cio de todds. Contudo,
frisou aquele membro
doBP,oamoreadedi-
cação dos camaradas
permitern prever resul-
tados encorajadores.
Vasco Cabral exortou

Iómetros d(a fronteira, o'que origina a fuga dos
nossos produtos.

Tanto o Pniméiro-Mi-
nistro, camarada Víctor
Saúde Marla. como o ti-
tular da pasta do De-
senvolvimento Rural,
c:¡nangda Paulo Correia,
reconheceram nas suas
intsrvenções o avanço
verific,ado na produção,
pela população de Leste,
seja no eno anterior co'
mo nesta época agrícola..

..Sem o trabalho não
há alegria, porque,a po-
pulaçãb de Sonaco pôde
ficar doente e ter fome.
Vimos o grande traba-
lho reeltizado. É um
grande encorajamento
para o Governo", salien-
tou o camarada SÞúde
Maria durante o comício
de Sonaco.

Ainda,durante o dia
de ontem, a delegação-1o Primeiro-Ministro
cleslocou-se ao projecto
orizÍcola de'Car:antaba,
no sector de Sonhco,
onde uma equ¡pa de téc-
nicos chineses desenvol-
ve trabalho que mere-
ceu reconhecimento do
Chefe do Gcverno. Hoje,
o camarada Víctor Sa¿1-
cle Marin terá um en-
contro com os velhos de
Gabú, após o que a co-
mitiva regressará a Bis-
sau.

ainda às organizações de
mâssas a mobiliza¡:em ca-
da vez mais jovens, mu-
lheres e trabhlüradores
erh torno dos objectivos
do Partido e possam ser
criadas condições para
que o progresso desta
terra se realize e que o
sonho de Amílcar Ca-
bral se concret'ize no
sentido de fazer do P.A.
I.G.C. a força, luz e
guia do nosso povo.

Ainda durante e âcto,
o Secretário PermBnen-
te do CC anunciou a
posse, em data oportu-
na, da camarada Fran-
ciscâ Pereira, membro
do CC, para o cargo de
Secretária da Comissão
Nacional das Mulheres
da Guiné que vinha
exercendoeparÞoqual
foi confirmada pelo Co-
mité Central na sua ú1-
tima reunião.

O fe¡eado constitui uma das manifesta-
ções culturais tradiq'onais do nosso Povo, que
o nosso Partido - PAIGC e o Estado respei-
t"am e podemos mesmo dizê-lo, valorizam.

Pel:a as cerimór¡'as do fanado, que coin-
cidem em trodo o país, precisamente com o
período dps chuvas, muitos homens e mul'he-
res, sã'o arredados dos trabalhos do campo, o
que acaba por ter influências funestel: sobre
os resultad'os da produção agríco1a.

Se :¡'liarmos o tempo d'spendido para as
cerimónias do fanado à pluviosidade irregu-
lar que se tem veriû'cado no riossci país, nos
últimos ternpos, aceþa.mos por concluir, que
o aproveitamento integral das forças produ-
tivas nacion¿is e clas chuva,s que caem, se
tornam uma exigência se quisermos atingir
um m,aior nível de prod¡utividâde agrÍcola.

Todos nós sabemos, que mesmo com boas
colheitafs, temos que depender ainda muito
da ajuda extern,a. Essa ajuda que deveria
constituir um elemento de complement¿lrida-
de na nossa economia, tornou-se com os tem-
pos um factor determinante, como já foi dito.

Além d:sso, se não conseguirmos obter
boes colheitas aþuais, ser-nos-á, impossívetr
peïìsar em atingir a autosuficiêncfa aflimentar
e muito menos, em criar um excedente de
produtos agrícolefi exportáveis, eu€ permi-
tam a aquisição de divísas para a compra de
produtos de primeira necessiderde.

Se é legí('.mo dizermos que as lojas no
interior do paÍs estâo qu,ase completamente
vazias e que não há mercedorias que encora-
gcm o camponês a produzir mais, pensamos
que tamtbém será lógi co dizermos que sem
b¡as colheitas agrÍcol,as, o Estado não tem
possibilidefles de proceder a grandes volumes
de importação de bens de consumo que inte-
res,sem o campo, ainda porque tem factr¡ras

cle vánla ordem slpagar ao estrangeiro (com-

bustÍveis, serviços, bens de equipamento, etc.).

Vemos assim, que só através de um es-

fcrço comum, do camponês pefra produzir
ma¡is s com melhor qualidade e do Estado para

a,Jqui.rir mais merqadorias que sirvam o. cam-

ponês, poderemos sair deste ciclo de depen-

dência d¿i ajuda externa e pensêr em cons-

truir uma economia nacional indÞpendente.

É nesta óptica, que a últim¿l reunião do

CC do PAIGC, analisou a questão das impli-
cações deirealização das cerimónias do fanado,

durante o perÍodo das chuvas, na produção

agrícola e decidiu recomendar ê¿o goyerno a
a.dopção de uma lei, que emborel respeitando

essa tradição cultural do nosso povo, estabe-

leça a obrig¿þoriedÞde da sua prát7ica em pra-
zos bem definidos.
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